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21 MON 

02:53 H        0.08 M

08:04 H        5.37 M

15:18 H       -0.25 M

21:31 H        4.97 M

TEMPO  E TEMPERATURA

MANHÃ TARDE NOITE

TÁBUA DE MARÉBASTIDORES    Bolsonaro x Lampião
Antes de completar o quinto mês à frente do Palácio do Pla-
nalto, o presidente da República, Jair Bolsonaro (PSL), agen-
dou uma viagem ao Nordeste, região em que recebeu a menor 
votação em 2018 e é governada por partidos de oposição.
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A N O S

Famem discute recursos para iluminação pública
Prefeitos e prefeitas do Maranhão participaram ontem, no Rio Poty Hotel, em São Luís, do seminário “Iluminação 

das cidades – Dificuldades enfrentadas pelos Municípios com as Distribuidoras de Energia e novas tecnologias”, com 
palestra do advogado paulista Alfredo Gioielli, especialista na área de iluminação pública.  POLÍTICA

Maranhense Dionísio Neto contracena com grandes nomes 
como Fernanda Montenegro, Juliana Paes e Marcos Palmeira, 
entre outros atores da Rede Globo. IMPAR

Ator maranhense em 
a Dona do Pedaço

Esta é a proposta do Projeto de Lei (PL) 669/2019 apresentado pelo senador Weverton Rocha (PDT). O PL altera a Lei 8.997 de 1995 que dispõe sobre 
o regime de concessão de permissão de prestação de serviços públicos.  O texto, aprovado nesta terça-feira (21), na Comissão de Assuntos Econômicos 

(CAE) do Senado, prevê o restabelecimento do serviço no prazo máximo de 12 horas, contadas a partir da quitação do débito.   POLÍTICA

 Castelão é palco especial 
para Luiz Felipe Scolari

  ESPORTES

Comissão aprova projeto 
que  acaba com taxa de 

religação de água e energia

Carlos Brandão prestigia abertura da Agrobalsas
 A Agrobalsas 2019 abriu a programação na noite dessa segunda-feira (20), na Fazenda Sol Nascente, com exposições, 

palestras, mostras de tecnologia e empreendedorismo no agronegócio. Nesta 17ª edição, o evento foca na Valoriza-
ção Territorial Matopi, integrando ações do Maranhão, Tocantins e Piauí.   PÁGINA 7

Encceja terá provas em 10  
municípios do Maranhão

Inscrições para o exame vão até o dia 31 de maio e 
são destinadas a jovens e adultos que não tiveram 

oportunidade de concluir seus estudos na 
idade apropriada.  VIDA

COPA DO BRASIL

Ludovicense é 
chefe de efeitos 
especiais no filme  
O Detetive Pikachu

C I N E M A

IMPAR

DIVULGAÇÃO

Embrapa, Uema e Senar 
discutem rizicultura

Sistema Fiema mostra 
estande da expoindústria

PÁGINA 7 PÁGINA 11

Prefeitura de São Luís: 
serviços de paisagismo 
transformam os bairros

VIDA

O jogo do Palmeiras contra o Sampaio Corrêa, nesta 
quarta-feira, é especial para Luiz Felipe Scolari. Não só por-
que marca a estreia do time na Copa do Brasil, campeonato 
que o treinador já conquistou quatro vezes, mas por ser no 
Castelão, estádio, em São Luís (MA), no qual o técnico ga-

rantiu vaga na Copa do Mundo de 2002, há 18 anos.
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Ato que afastou Ênio de Paula é amparado em parecer da Consultoria Jurídica do
Ministério da Justiça, Controladoria-Geral da União e Advocacia-Geral da União

PROPINA

Sérgio Moro demite
delegado da PF

O
mi nis tro Sér gio Mo ro (Jus ti- 
ça e Se gu ran ça Pú bli ca) de- 
mi tiu o de le ga do de Po lí cia 
Fe de ral Ênio de Pau la Sal ga- 

do. Por meio da por ta ria 498, o mi nis- 
tro ex cluiu de vez dos qua dros da PF o 
de le ga do que foi in ves ti ga do na Ope- 
ra ção In ver são – su pos to es que ma de 
pro pi nas ins ta la do em 2016 na De le- 
ga cia de Cri mes Pre vi den ciá ri os da 
Su pe rin ten dên cia Re gi o nal da PF em 
São Pau lo.

O ato de Mo ro é am pa ra do em pa- 
re cer da Con sul to ria Ju rí di ca do Mi- 
nis té rio da Jus ti ça, Con tro la do ria-Ge- 
ral da União e Ad vo ca cia-Ge ral da 
União, da ta do de 23 de abril.O pa re cer 
im pu ta ao de le ga do vi o la ção dos in ci- 
sos VI II e IX da Lei nº 4.878, de 3 de- 
zem bro de 1965 (re gi me ju rí di co dos 
po li ci ais), ou se ja, “pra ti car ato que 
im por te em es cân da lo ou que con cor- 
ra pa ra com pro me ter a fun ção po li ci- 
al” e “re ce ber pro pi nas, co mis sões, 
pre sen tes ou au fe rir van ta gens e pro- 
vei tos pes so ais de qual quer es pé cie e, 
sob qual quer pre tex to, em ra zão das 
atri bui ções que exer ce”.A Ope ra ção 
In ver são, ação in te gra da do Mi nis té- 
rio Pú bli co Fe de ral e do Se tor de Con- 
tra-In te li gên cia da PF, foi de fla gra da 
em ju lho de 2016. Na oca sião, ou tros 
dois de le ga dos fe de rais da ati va e um 
apo sen ta do fo ram pre sos. O inqué ri to 
prin ci pal da In ver são deu ori gem a 
ou tra in ves ti ga ção, que apon tou pa ra 
o su pos to en vol vi men to de Ênio de 
Pau la Sal ga do.

O es que ma de pro pi nas a po li ci ais 
ope rou en tre 2010 e 2015. Se gun do a

MINISTRO MORO EXCLUIU DELEGADO INTEGRANTE  DE SUPOSTO ESQUEMA DE  PROPINA

CB/DAPRESS

in ves ti ga ção, a van ta gem ilí ci ta era re- 
pas sa da a po li ci ais fe de rais por al vos 
de inqué ri tos so bre cri mes con tra a 
Pre vi dên cia. A Ope ra ção In ver são foi 
de fla gra da por or dem da 9ª Va ra Cri- 
mi nal Fe de ral de São Pau lo.

Se gun do a Pro cu ra do ria, um dos 
pre sos, Ma ri val do Bis po dos Reis, o 
“Mi ro”, do no de uma con sul to ria pre- 
vi den ciá ria, te ria pa go de R$ 500 mil a 
800 mil, pa ra en ga ve tar uma ope ra ção 
po li ci al que in ves ti ga va seu en vol vi- 
men to em frau des em de ze nas de 
agên ci as do INSS em São Pau lo e que 
mo vi men ta ria em tor no de R$ 50 mil 
di a ri a men te.

A in ves ti ga ção te ve iní cio em agos- 
to de 2015, quan do uma ad vo ga da in- 
ves ti ga da na Ope ra ção Trân si to foi 
pro cu ra da por pes so as que fa la vam 

em no me de po li ci ais di zen do que se 
ela pa gas se uma pro pi na de R$ 15 mil 
po de ria se li vrar da in ves ti ga ção. Pe-
di do es te que de pois su biu pa ra R$ 
150 mil.Ela e o ma ri do pro cu ra ram a 
Cor re ge do ria da PF em São Pau lo e 
de nun ci a ram o es que ma, re ve lan do 
mais pro vas da su pos ta li ga ção de po- 
li ci ais, que pas sa ram a ser in ves ti ga- 
dos em ações de con tra-in te li gên cia 
da PF.Con ver sas de What sApp en tre 
os in ter me diá ri os e a ví ti ma de ex tor- 
são fo ram en tre gues à cor re ge do ria.

Pa ra os pro cu ra do res res pon sá veis 
pe lo ca so, “os in ves ti ga dos trans for-
ma ram a De le prev, que de ve ria atu ar 
na apu ra ção de de li tos pre vi den ciá ri-
os que tan to san gram os co fres da 
União num bal cão de ne gó ci os e de 
im pu ni da de”.

MANIFESTO

14 governadores contra decreto de armas

IBANEIS ROCHA, GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, É UM DOS QUE CRITICAM O DECRETO DE FLEXIBILIZAÇÃO  DAS ARMAS 

CB/DAPRESS

Os go ver na do res de 13 es ta dos e do
Dis tri to Fe de ral que rem a anu la ção
do De cre to nº 9.785, por meio do qual
o pre si den te Jair Bol so na ro fle xi bi li za
o re gis tro, a pos se, o por te e a co mer- 
ci a li za ção de ar mas de fo go e mu ni- 
ções. Em car ta a ser en tre gue ao Pa lá- 
cio do Pla nal to, os che fes exe cu ti vos
de mons tram “pre o cu pa ção” com as
no vas re gras e pe dem que os três po- 
de res atu em pa ra a “ime di a ta re vo ga- 
ção” do tex to.

O tex to de cla ra ain da que a vi o lên- 
cia e a in se gu ran ça afe tam gran de
par te da po pu la ção, mas que as me di- 
das pre vis tas no de cre to não con tri- 
bui rão pa ra seu com ba te. “Ao con trá- 
rio, tais me di das te rão um im pac to
ne ga ti vo, au men tan do, por exem plo,
a quan ti da de de ar mas e mu ni ções
que po de rão abas te cer cri mi no sos”,
de cla ram os go ver na do res.

“A gran de dis po ni bi li da de de ar mas
de fo go e mu ni ções que são usa das de
ma nei ra ilí ci ta re pre sen ta um enor me
de sa fio pa ra a se gu ran ça pú bli ca do
país e é pre ci so en fren tá-lo”, pros se- 

gue a car ta.
A car ta foi as si na da pe los go ver na- 

do res Iba neis Ro cha (DF), Flá vio Di no
(MA), Wel ling ton Di as (PI), Pau lo Câ- 
ma ra (PE), Ca mi lo San ta na (CE), João
Aze ve do (PB), Re na to Ca sa gran de
(ES), Rui Cos ta (BA), Fá ti ma Be zer ra
(RN), Re nan Fi lho (AL), Be li val do
Cha gas (SE), Wal dez Góes (AP), Mau ro
Car les se (TO) e Hel der Bar ba lho (PA).

Na ava li a ção dos 14 go ver na do res,
é ne ces sá rio me lho rar a ras tre a bi li da- 
de das ar mas de fo go e mu ni ções, des- 
de a pro du ção; au men tar os mei os de
con tro le e fis ca li za ção pa ra coi bir os
des vi os; en fren tar o trá fi co ilí ci to e
evi tar que as ar mas que “nas cem na
le ga li da de cai am na ile ga li da de e se- 
jam uti li za das no cri me”.

 O de cre to
 O de cre to as si na do por Jair Bol so na ro

em 7 de maio fa ci li ta o por te de ar- 
ma pa ra pro fis si o nais co mo ad vo ga- 
dos, ca mi nho nei ros, po lí ti cos elei tos
e jor na lis tas. Além dis so, a com pra de
fu zis por ci vis pas sa a ser per mi ti- 
da.Des de a pu bli ca ção, o de cre to foi

al vo de mui tas crí ti cas, in cluin do do
pre si den te da Câ ma ra dos De pu ta-
dos, Ro dri go Maia (DEM-RJ), que afir- 
mou ver in cons ti tu ci o na li da des na
me di da e ma ni fes tou a in ten ção de al- 
te rá-la. Já o Mi nis té rio Pú bli co Fe de- 
ral (MPF) en trou com ação ju di ci al so- 
li ci tan do a sus pen são do de cre to.
Além dis so, exis tem tam bém ações
con tra o de cre to na Jus ti ça Fe de ral e
no Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF).

“A gran de

dis po ni bi li da de de

ar mas de fo go e

mu ni ções re pre sen ta rá

um enor me de sa fio pa ra

a se gu ran ça pú bli ca”

PRÓ-BOLSONARO

Presidente do PSL
contra manifestações

LUCIANO BIVAR NÃO VÊ SENTIDO NAS MANIFESTAÇÕES 

O pre si den te do PSL, Lu ci a no Bi var, afir mou que não
há sen ti do nas ma ni fes ta ções agen da das pa ra o pró xi- 
mo do min go (26/5), em de fe sa do pre si den te Jair Bol so- 
na ro. Na tar de de on tem (21), a ban ca da do par ti do no
Con gres so de ve se reu nir pa ra de ci dir se apoi a rá for mal- 
men te os pro tes tos.

“Nós fo mos elei tos de mo cra ti ca men te, ins ti tu ci o nal- 
men te, não há cri se éti ca, não há cri se mo ral, es tão se re- 
sol ven do os pro ble mas das re for mas, en tão eu ve jo sem
sen ti do es sa ma ni fes ta ção, mas to da ma ni fes ta ção é vá- 
li da, é um so lu ço do po vo pa ra ex pres sar o que ele es tá
achan do”, dis se Bi var ao che gar ao ga bi ne te da li de ran- 
ça do PSL na Câ ma ra.

Bi var ain da fa lou que as pes so as não pre ci sam ir às
ru as pa ra de fen der Bol so na ro por que o pre si den te não
te ria co me ti do ne nhum cri me e já po de ria con tar com a
po pu la ção atra vés das re des so ci ais. “Pa ra que ti rar o po- 
vo pa ra uma coi sa que já es tá den tro de ca sa? Já ga nha- 
mos as elei ções, já pas sou is so aí.”

Na in ter net, apoi a do res do pre si den te re cor rem à fé
pa ra de mons trar apoio ao go ver no. A tag #Ore Pe lo Bra sil
fi cou en tre as mais co men ta das do Twit ter na se gun da-
fei ra (20/5). En tre as ora ções, al guns apro vei ta ram pa ra
se ma ni fes tar con tra o Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF) e
o Con gres so Na ci o nal. Di ver sas pos ta gens tam bém re- 
for ça ram a ma ni fes ta ção de apoio ao pre si den te que es- 
tá sen do or ga ni za da em 26 de maio.

En tre as pau tas de fen di das, es tão o pa co te an ti cri me
do mi nis tro da Jus ti ça, Sér gio Mo ro, a re for ma da Pre vi- 
dên cia, a CPI da La va To ga e a vo ta ção no mi nal da MP
780, que vai re es tru tu rar os mi nis té ri os. A ala mais ra di- 
cal fa la ain da no fe cha men to do Con gres so Na ci o nal e
do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF).

CONTINGENCIAMENTO

Apoio à iniciativa
dos parlamentares

 GUEDES PODE APOIAR INICIATIVA DO CONGRESSO NACIONAL

DIVULGAÇÃO

Após a re per cus são ne ga ti va do con tin gen ci a men to
de re cur sos do go ver no, o mi nis tro da Eco no mia, Pau lo
Gue des, in di cou que po de apoi ar ini ci a ti va que trans fe- 
re ao Con gres so a res pon sa bi li da de por de ci dir quais
pro gra mas e ações te rão seus re cur sos con ge la dos
quan do ne ces sá rio.

A ideia foi apre sen ta da pe lo de pu ta do fe de ral Ro ber- 
to Pe ter ne li (PSL-SP), em reu nião da Co mis são Mis ta de
Or ça men to, na se ma na pas sa da, na qual Gue des es ta va
pre sen te.

“Já que o Con gres so apro va on de vai gas tar, que apro- 
ve tam bém on de vai con tin gen ci ar ou cor tar. Se hou ver
fal ta de ar re ca da ção, não po de dei xar es sa res pon sa bi li- 
da de pa ra o Exe cu ti vo”, dis se Pe ter nel li.

“Eu acho que é is so mes mo. A mi nha vi são é de que os
se nho res vão ter de che gar um dia a con tro lar o or ça- 
men to in tei ro e os con tin gen ci a men tos”, afir mou Gue- 
des na sequên cia.

Em en tre vis ta, em mar ço, o mi nis tro da Eco no mia já
ha via de fen di do uma pro pos ta de emen da à Cons ti tui- 
ção (PEC) que aca ba ria com as des pe sas obri ga tó ri as e
as vin cu la ções or ça men tá ri as. Se gun do afir mou à épo- 
ca, a ideia é de le gar aos par la men ta res 100% do con tro le
so bre os or ça men tos da União, Es ta dos e mu ni cí pi os. A
me di da, po rém, não pros pe rou pa ra não con fli tar com a
dis cus são da re for ma da Pre vi dên cia.

Na reu nião em que pe diu apoio de Gue des à pro pos- 
ta, o de pu ta do Pe ter nel li su ge riu que, ao apro var o Or ça- 
men to de 2020, o Con gres so apon tas se, de an te mão,
quais pro gra mas e áre as so fre ri am con tin gen ci a men to
ca so as pro je ções de ar re ca da ção não se con fir mas sem.

São Luís, quarta-feira, 22 de maio de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Linha de financiamento do projeto Caixa Ilumina pode ser utilizada para   
modernização da rede de iluminação pública dos municípios do Maranhão

SEMINÁRIO

Famem discute recursos
para iluminação pública

P
re fei tos e pre fei tas do Ma ra- 
nhão par ti ci pa ram on tem, no 
Rio Poty Ho tel, em São Luís, 
do se mi ná rio “Ilu mi na ção das 

ci da des – Di fi cul da des en fren ta das 
pe los Mu ni cí pi os com as Dis tri bui do- 
ras de Ener gia e no vas tec no lo gi as”, 
com pa les tra do ad vo ga do pau lis ta Al- 
fre do Gi oi el li, es pe ci a lis ta na área de 
ilu mi na ção pú bli ca.

“O ob je ti vo de pro mo ver mos es ta 
pa les tra com um es pe ci a lis ta é ob ter- 
mos ori en ta ção téc ni ca e ju rí di ca pa ra 
que as sim pos sa mos abrir um diá lo go 
com a con ces si o ná ria de ener gia e, a 
par tir daí, ve ri fi car mos a pla ni lha de 
for ma cla ra. Ho je, o ges tor não tem 
co nhe ci men to so bre a ar re ca da ção 
que a con ces si o ná ria ob tém com a ta- 
xa de ilu mi na ção pú bli ca”, ob ser vou o 
pre si den te da Fa mem e pre fei to de 
Iga ra pé Gran de, Er lâ nio Xa vi er.

An tes da pa les tra do Al fre do Gi oi el- 
li, a ge ren te re gi o nal da Cai xa, Re gi na 
Ri bei ro, apre sen tou de for ma re du zi- 
da in for ma ções so bre a li nha de fi- 
nan ci a men to “Cai xa Ilu mi na”. Os re- 
cur sos pre vis tos da li nha do Cai xa Ilu- 
mi na são des ti na dos à mo der ni za ção, 
am pli a ção co mo for ma de dei xar mais 
efi ci en te a re de de ilu mi na ção pú bli- 
ca. Com va lor mí ni mo de R$ 1 mi lhão, 
re cur so es ti ma do pa ra mu ni cí pi os de 
até 12 mil ha bi tan tes com 1.100 pon- 
tos de luz, a li nha de fi nan ci a men to 
re qui si ta co mo ga ran tia o Fun do de 
Par ti ci pa ção dos Mu ni cí pi os ou FPM 
mais o ICMS. O ge ren te de Go ver no 
da Cai xa, Mar cos Bran dão, ex pli cou 
so bre a fa ci li da des pa ra ob ten ção dos 
cré di tos pa ra me lho ria do par que de 
ilu mi na ção dos mu ni cí pi os.

PREFEITOS E PREFEITAS DO MARANHÃO PARTICIPAM DE SEMINÁRIO EM SÃO LUÍS

Gi oi el li des ta cou a im por tân cia da 
de so ne ra ção da alí quo ta do ICMS co- 
bra do nas con tas de ener gia con su mi- 
da pa ra apli ca ção em no vas aqui si- 
ções, as sim co mo pro ce der com a re- 
du ção do tem po de co bran ça do con- 
su mo es ti ma do. Atu al men te es tá em 
11h51. Após es tu do do Ob ser va tó rio 
Na ci o nal da Ane el es te tem po foi re- 
du zi do pa ra 11h34. Mais de 39 mu ni- 
cí pi os já fo ram au to ri za dos pe la agên- 
cia re gu la do ra do se tor elé tri co pa ra 
to mar o no vo tem po co mo pa râ me- 
tro. Com a me di da, a con ta do con su- 
mo ob tém des con to de até 2,5%.

“Na da im pe de que o po der pú bli co, 
por meio de de cre to, fa ça o en ca mi- 
nha men to des ta de so ne ra ção de alí- 
quo ta, vin cu lan do a isen ção do ICMS 
em mais in ves ti men tos em no vas tec- 
no lo gi as”, res sal tou o con sul tor. Se- 
gun do Gi oi el li a so li ci ta ção da me mó- 
ria de cál cu lo de cus to es ti ma do é 
mui to im por tan te pa ra que o ges tor 
con tro le o que es tá sen do pa go. 

Há fal ta de trans pa rên cia das dis tri- 
bui do ras de ener gia ao fa tu ra rem as 
con tas de con su mo es ti ma do das 

lâm pa das ins ta la das nos par ques de 
ilu mi na ção das pre fei tu ras, uma vez 
que mui tas de las se re cu sam a for ne- 
ce rem a me mó ria de cál cu lo de con- 
su mo es ti ma do. O me mo ri al con tém 
to do quan ti ta ti vo de pon tos por po- 
tên cia que obri ga a dis tri bui do ra a in-
di vi du a li zar in clu si ve a co bran ça das 
per das elé tri cas dos equi pa men tos 
au xi li a res em va lor mai or do que per- 
mi ti do pe las nor mas da ABNT, o que 
re sul ta na de vo lu ção em do bro aos 
co fres mu ni ci pais de va lo res fa tu ra- 
dos in cor re ta men te pos si bi li tan do os 
ges to res uti li za rem es ses va lo res pa ra 
re a li za ção de no vos in ves ti men tos.

So bre as no vas tec no lo gi as e ins tru- 
men tos ju rí di cos de con tra ta ção pa ra 
a ges tão do par que de ilu mi na ção pú-
bli ca, Gi oi el li re co men dou cau te la e 
mui ta aten ção, so bre tu do com a ela- 
bo ra ção de edi tais que em mui tos ca- 
sos não es tão le van do em con ta a ela- 
bo ra ção de pro je tos lu mi no téc ni cos 
pa ra de ter mi nar as es pe ci fi ca ções 
ide ais de equi pa men tos que se rão uti- 
li za dos, sem pre ob ser van do a Por ta ria 
nº 20/2017 do In me tro em vi gên cia.

ÁGUA E ENERGIA

Projeto quer proibir cobrança de taxa de religação

O SENADOR WEVERTON ROCHA (PDT) É O AUTOR DO PROJETO QUE FOI APROVADO PELA COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS

Proi bir a co bran ça da ta xa de re li- 
ga ção de água ou luz, quan do o cor te
dos ser vi ços ocor re por atra so no pa- 
ga men to. Es ta é a pro pos ta do Pro je to
de Lei (PL) 669/2019 apre sen ta do pe lo
se na dor We ver ton Ro cha (PDT). O
tex to, apro va do nes ta ter ça-fei ra (21),
na Co mis são de As sun tos Econô mi- 
cos (CAE) do Se na do, pre vê o res ta be- 
le ci men to do ser vi ço no pra zo má xi- 
mo de 12 ho ras, con ta das a par tir da
qui ta ção do dé bi to.

“O PL é bem sim ples. Es sa fa mí lia
que atra sou vai cor rer atrás de pa gar.
Po rém, quan do pa gar, o con su mi dor
não po de ser ex plo ra do pa gan do uma
ta xa, às ve zes, mai or que a pró pria
con ta. O ob je ti vo é cor ri gir uma si tu a- 
ção in jus ta. Es ta é uma das mi nhas
prin ci pais ban dei ras. Pa re ce ser sim- 
ples, mas, pa ra es sas pes so as que não
tem con di ções, é mui to im por tan te. É
um di rei to de to do ci da dão o aces so
aos ser vi ços bá si cos de água e ener- 
gia”, ex pli cou o par la men tar.

De acor do com o se na dor, a lei que
es ta be le ce as con di ções em que se po- 
de dar a in ter rup ção ou des con ti nui- 

da de do ser vi ço uni la te ral men te, por
de ci são da em pre sa con ces si o ná ria,
si len cia so bre o res ta be le ci men to do
ser vi ço, per mi tin do um com por ta- 
men to abu si vo das con ces si o ná ri as
na cri a ção in de vi da da ta xa de re li ga- 
ção.

O PL al te ra a lei 8.997 de 1995 que
dis põe so bre o re gi me de con ces são
de per mis são de pres ta ção de ser vi ços
pú bli cos. Atu al men te, além de re gu la- 
ri zar as con tas, os usuá ri os tam bém
pa gam uma ta xa ex tra pa ra que o for- 
ne ci men to se ja nor ma li za do.

“Es sa ta xa aca ba sen do uma se gun- 
da pu ni ção, tem es pe ci al efei to da no- 
so so bre os con su mi do res de me nor
ren da, que além de bus car re cur sos
pa ra qui tar a dí vi da, pre ci sam gas tar
com a ta xa de re li ga ção”, res sal tou.

A se na do ra Ká tia Abreu (PDT-TO)
elo gi ou a ini ci a ti va do pro je to. “Que ro
pa ra be ni zar o tex to do se na dor We- 
ver ton por es ta au to ria ma ra vi lho sa
que diz res pei to di re ta men te aos bra- 
si lei ros mais po bres do país. Nós sa- 
be mos que so men te a clas se mais bai- 
xa tem os ser vi ços cor ta dos. Es te tex to

vai be ne fi ci ar di re ta men te as pes so as
que não pos su em con di ções de pa gar
o va lor”, dis se a se na do ra.

“Tan to eu, co mo a se na do ra Ká tia,
so mos de es ta dos que vi vem no dia a
dia mui tas in jus ti ças so ci ais. Nós, do
Nor des te e do Nor te, en fim, to das as
re giões pe ri fé ri cas dos gran des cen- 
tros do país, sa be mos o quan to que é
so fri do man ter as con tas em dia den- 
tro de ca sa. Ser vi ços es sen ci ais co mo,
por exem plo, o di rei to à ali men ta ção,
à agua e ener gia elé tri ca. Ve ja a hu mi- 
lha ção que es sas fa mí li as pas sam
quan do che ga a com pa nhia ener gé ti- 
ca e cor ta a ener gia. Es te tra ba lha dor
não atra sou a con ta por que é mau pa- 
ga dor. Pe lo con trá rio, quan do ele
atra sa é por que re al men te o po der de-
le de com pra não foi su fi ci en te. Fi ca o
di le ma: ou eu pa go ener gia ou eu co- 
lo co co mi da den tro de ca sa”, afir mou
We ver ton.

O pro je to ago ra se gue pa ra a Co- 
mis são de Trans pa rên cia, Go ver nan- 
ça, Fis ca li za ção e Con tro le e De fe sa
do Con su mi dor (CTFC). Se apro va do,
se rá en ca mi nha do pa ra a Câ ma ra.
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Chei ro de pól vo ra (1)

Chei ro de pól vo ra (2)

Cor te de luz

“Sem pé nem ca be ça. Coi sa mais sur re al!”

Gri lo ur ba no

Jus ti ça!

Bol so na ro x Lam pião
An tes de com ple tar o quin to mês à fren te do Pa lá cio

do Pla nal to, o pre si den te da Re pú bli ca, Jair Bol so na ro
(PSL), agen dou uma vi a gem ao Nor des te, re gião em que
re ce beu a me nor vo ta ção em 2018 e é go ver na da por
par ti dos de opo si ção. Bol so na ro já vi a jou pa ra Suí ça, Es- 
ta dos Uni dos (du as ve zes), Chi le e Is ra el. Ago ra é a vez
do Nor des te. Aliás, é a par te do Bra sil mais ri ca em cul tu- 
ra, his tó ria e de lu tas por li ber da des e de mo cra cia. E
quan do se fa la no de cre to pre si den ci al de ar mar a po pu- 
la ção até os den tes, in clu si ve com fu zis au to má ti cos –
vi xe, Ma ria! – vem lo go a lem bran ça de Vir gu li no  Pe rei ra
da Sil va, o Lam pião, mai or can ga cei ro da his tó ria do
Bra sil. Bol so na ro, me ti do no mai or aper reio da his tó ria
de um pre si den te, com me nos de 150 di as no po der na
Re pú bli ca, vai sex ta-fei ra en tre gar um con jun to ha bi ta- 
ci o nal do pro gra ma Mi nha Ca sa, Mi nha Vi da em Pe tro li- 
na (PE), anun ci ar um au men to de R$ 2,1 bi lhões ao Fun- 
do Cons ti tu ci o nal de Fi nan ci a men to do Nor des te, na
Su de ne, em Re ci fe, on de se reú ne com os go ver na do res
dos no ve es ta dos da re gião.

Até aí tu do nor mal e ins ti tu ci o nal, se não fos se um
de ta lhe: dois di as de pois, do min go, o mo vi men to bol so- 
na ris ta pro gra ma ma ni fes ta ções de apoio ao “mi to” em
to do Bra sil, em res pos ta às de 15 di as atrás, con tra a re- 
for ma da Pre vi dên cia e os cor tes nos or ça men tos da
Edu ca ção. Os dois even tos do pró xi mo fim de se ma na,
se fos sem nas dé ca das de 20 e 30, do sé cu lo pas sa do, se- 
ria con fron to en tre o ban do de Lam pião e as vo lan tes
dos “ma ca cos” far da dos, das po lí ci as mi li ta res do Nor- 
des te, em seu en cal ço.

Lam pião sim foi um “mi to” de ver da de. Ban di do ou
mo ci nho, ele fez his tó ria, vi rou len da, fil mes, far ta li te ra- 
tu ra e até ho je vi ve no ima gi ná rio po pu lar. Prin ci pal- 
men te, quan do o go ver no de cre ta o des man te lo da lei
do de sar ma men to, ao per mi tir tan to a po pu la ção se ar- 
mar con tra o ban di tis mo, quan to as or ga ni za ções ban- 
di das, con tra o Es ta do. Elas não mais vão pre ci sar con- 
tra ban de ar ar mas pa ra en fren tar o po der do go ver no.
Se ja co mo for, Bol so na ro vem ao Nor des te, on de nor- 
mal men te o vi si tan te ilus tre ga nha de pre sen te um ca- 
pri cha do cha péu de cou ro, sím bo lo do can ga ço, tí pi co
do ma ri do de Ma ria Bo ni ta.

Em car ta aber ta, di vul ga da on tem, 14 go ver na do res
di zem que o de cre to do pre si den te Bol so na ro, li be ran do
a ven da de ar mas, não con tri bui rá pa ra tor nar os es ta- 
dos mais se gu ros. Ao con trá rio, tais me di das te rão um
im pac to ne ga ti vo na vi o lên cia.

Os che fes de Es ta do, en tre eles Flá vio Di no, afir mam
que es sa po lí ti ca de ar ma men to e mu ni ções pa ra com- 
ba ter a vi o lên cia po de abas te cer cri mi no sos e “au men ta
os ris cos de que dis cus sões e bri gas ba nais en tre ci da- 
dãos aca bem em tra gé di as”.

Pro je to do se na dor We ver ton Ro cha proí be co bran ça
da ta xa de re li ga ção de água ou luz, quan do o cor te dos
ser vi ços ocor rer por atra so de pa ga men to. O tex to já foi
apro va do on tem na Co mis são de As sun tos Econô mi cos
(CAE) do Se na do. Lo go che ga rá ao ple ná rio.

Do pre si den te da co mis são es pe ci al da re for ma da Pre- 
vi dên cia na Câ ma ra, de pu ta do Mar ce lo Ra mos (PR-
AM), so bre as ma ni fes ta ções con vo ca das pe la di rei ta, em
apoio ao pre si den te Jair Bol so na ro.  

Uma co mis são no me a da pe la pre si den te do
TRT, So lan ge Cris ti na Cas tro Cor dei ro, vai cui- 
dar de ga ran tir a aces si bi li da de e in clu são na
Jus ti ça do Tra ba lho. Vai além das bar rei ras ar- 

qui tetô ni cas, in cluin do ações de co mu ni ca ção e edu ca- 
ci o nais. O TRT es tá com ple tan do, no dia 27, 30 anos.

 
Em 15 di as a Se cre ta ria de Es por tes e La zer do

go ver no Di no vai co me çar as obras do no vo
Par que Aquá ti co do com ple xo Cas te li nho, em
São Luís, no va lor de R$ 15 mi lhões, per mi tin- 

do qual quer com pe ti ção, in clu si ve de ní vel in ter- 
na ci o nal.

 
O com ple xo vai con tar ain da com du as qua dras

po li es por ti vas. Tam bém Pa ço do Lu mi ar ga- 
nha rá a Pra ças da Ju ven tu de, pa ra  de sen vol- 
ver os es por tes, e, em São Luís, a pra ça es por ti- 

va da La goa da Jan sen, tam bém pas sa rá por re cu- 
pe ra ção, ga ran te o se cre tá rio Ro gé rio Ca fe tei ra.

A lu ta dos fei ran tes pe lo es pa ço no bair ro do Vi nhais,
que es per ta lhões que rem gri lar, foi te ma de au di ên cia
pú bli ca, on tem, na As sem bleia Le gis la ti va. Par ti ci pa ram
fei ran tes, ve re a do res, so ci e da de ci vil e o juiz Dou glas
Mar tins – As sun tos Di fu sos e Co le ti vos.Jus ti ça!

O ter re no da fei ra, que ocor re ali nas quar tas-fei ras,
vem sen do ob je to de dis pu ta por quem pre ten de usur- 
par a área. A lu ta é an ti ga, co mo tam bém a pre sen ça da
fei ra no bair ro, uma das mais im por tan tes de São Luís. A
Jus ti ça tem que re sol ver is so, de uma vez por to das.

São Luís, quarta-feira, 22 de maio de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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PRIS CI LA FER NAN DA GO MES E JE AN
CAR LOS NU NES PE REI RA
Opi nião do No vos Ca mi nhos, Nú cleo de
Pes qui sa e Ex ten são pa ra a Edu ca ção
em Di rei tos da UE MA

NOSSA VISÃO

A comunicação é estratégica
Os ruí dos na co mu ni ca ção do go- 

ver no lem bram a his tó ria do sul tão
que so nhou ter per di do to dos os den- 
tes. Pa ra in ter pre tar a men sa gem,
con vo cou o pri mei ro sá bio da cor te
que, de pois de ou vir a nar ra ti va, la- 
men tou a tris te sor te do se nhor. Ele vi- 
ve ria tan to que en ter ra ria um a um os
as cen den tes e des cen den tes e mor re- 
ria na mais ab so lu ta so li dão.

In dig na do, o sul tão or de nou que o
cas ti gas sem com 60 chi ba ta das. E
con vo cou o se gun do sá bio que, ra di- 
an te, deu o ve re dic to. O sul tão te ria
uma vi da tão lon ga que tes te mu nha- 
ria as ações dos as cen den tes e des- 
cen den tes trans for ma rem o sul ta na to
em gran de po tên cia. Re ce beu 60 mo- 
e das de ou ro co mo re com pen sa. Na
saí da, os dois sá bi os se en con tra ram.
O pri mei ro in da gou o porquê da di fe- 
ren ça de tra ta men to. Afi nal, am bos ti- 
nham di to a mes ma coi sa com pa la- 
vras di fe ren tes. Qual a ex pli ca ção? A
res pos ta: “É o jei to de di zer”.

A fá bu la en si na uma li ção: a im por- 
tân cia da co mu ni ca ção em pá ti ca.
Dei xa cla ro que a lín gua tem o po der
de apro xi mar ou afas tar pes so as, de
con quis tar ali a dos ou cri ar ad ver sá ri- 
os, de res pon der por êxi tos ou fra cas- 
sos. Va le o exem plo do con tin gen ci a- 
men to de re cur sos da edu ca ção.

Su ces si vos go ver nos têm si do for- 
ça dos, por re ais ne ces si da des, a se gu- 

rar o re pas se de ver bas pa ra li be rá-las
mais adi an te. Não o fa zem por sa dis- 
mo ou vin gan ça, mas por im po si ção
da Lei de Res pon sa bi li da de Fis cal.
Tra ta-se de pro ce di men to cor ri quei- 
ro.

 Ao anun ci ar o fa to,

po rém, o mi nis tro da

Edu ca ção deu

co no ta ção po lí ti ca ao

ato ad mi nis tra ti vo

Não só. Afir mou que cor ta ria re cur- 
sos de uni ver si da des que, sem apre- 
sen tar o de sem pe nho aca dê mi co de- 
se já vel, pro mo vi am “bal búr dia” no
câm pus. Em se gui da, o MEC di vul gou
no ta es cla re cen do a re a li da de. Mas o
es tra go es ta va fei to. As ma ni fes ta ções
o apre sen ta ram co mo cor te de ver bas.
Uma ope ra ção ro ti nei ra co mo a de
con tin gen ci a men to, que to das em- 
pre sas re a li zam quan do se de pa ram
com di fi cul da des fi nan cei ras, vi rou
um ca va lo de ba ta lha.

O pre si den te Bol so na ro, por sua
vez, tam bém de mons trou fal ta de ta to
ao co men tar o pro tes to dos jo vens.

Dis se que “a mai o ria é mi li tan te, não
tem na da na ca be ça”. Por que ig no rar
o pon to de con ver gên cia? Es tu dan tes
fo ram às ru as na lu ta por mais edu ca- 
ção, me lhor qua li da de de en si no. É es-
se o ob je ti vo per se gui do pe lo go ver no
se gun do o pre si den te: que os bra si lei- 
ros fa çam bo ni to no Pi sa, que a es co la
en si ne e o alu no apren da. Por que não
di zê-lo de for ma po si ti va?

É im por tan te que o Pla nal to dê à
co mu ni ca ção o va lor es tra té gi co que
ela tem. Evi tar os de sen con tros de-
sen ca de a dos pe las fa ke news e men- 
sa gens en vi e sa das tro ca das nas re des
so ci ais. Na era da in for ma ção, as pa la- 
vras oriun das de au to ri da des ga nham
al can ce e pe so. Há que usá-las com o
cui da do de quem li da com cris tais e a
cons ci ên cia da im por tân cia que de-
sem pe nham na con du ção dos ne gó- 
ci os do Es ta do. Dar sta tus a ir re le vân- 
ci as que cir cu lam na in ter net é igua- 
lar-se a elas. Na da mais equi vo ca do.

A ges tão de co mu ni ca ção é im por-
tan te de mais pa ra ser en tre gue a ama- 
do res. Im põe-se o pro fis si o na lis mo
pa ra que o go ver no es ta be le ça con ta- 
to com a po pu la ção. Sem is so, cor re o
ris co de fi car en cas te la do no Pla nal to,
im pos si bi li ta do de re pas sar aos ci da- 
dãos as ações em an da men to e as pre-
vis tas pa ra re co lo car o Bra sil nos tri-
lhos do de sen vol vi men to e da pros pe- 
ri da de.

Luta antimanicomial: avanços e retrocessos

No Bra sil, há 103 hos pi tais psi quiá- 
tri cos em fun ci o na men to, sen do que
a mai o ria, 64%, é da re de pri va da. Es se
nú me ro, que já foi bem mais ex pres si- 
vo, é ad vin do de um le van ta men to fei- 
to pe la Re de Na ci o nal da Lu ta An ti- 
ma ni co mi al, res pon sá vel por or ga ni- 
zar os even tos que ocor re ram em alu- 
são ao Dia Na ci o nal da Lu ta An ti ma- 
ni co mi al (18/5) em to do país. A da ta
foi ins ti tuí da em 1987, du ran te o Con- 
gres so de Tra ba lha do res de Ser vi ços
de Saú de Men tal, cu jo le ma, “por uma
so ci e da de sem ma nicô mi os”, inau gu- 
rou uma no va tra je tó ria de pro pos ta
de Re for ma Psi quiá tri ca bra si lei ra.

O pro ces so de re de mo cra ti za ção
do país re vi ta li zou dis cus sões éti cas
acer ca dos di rei tos hu ma nos e da ne- 
ces si da de de am pli a ção dos di rei tos
in di vi du ais. Os ape los pa ra que nin- 
guém fos se sub me ti do à tor tu ra, a tra- 
ta men to ou cas ti go cru el, de su ma no e
de gra dan te fo ram es ten di dos pa ra a
con di ção de opres são do do en te men- 
tal nos ma nicô mi os e sua sub ju ga ção
mo ral na so ci e da de em ge ral.

Es se mo vi men to con tí nuo, em bo ra
len to, re sul tou, em 2001, na Lei An ti- 
ma ni co mi al (10.2016/01), res pon sá- 
vel pe lo iní cio da subs ti tui ção dos
hos pi tais psi quiá tri cos por Cen tros de
Aten ção Psi cos so ci al (CAPs), Nú cle os
de Aten ção Psi cos so ci al (NAPS), Hos- 
pi tais-Dia, Cen tros de Con vi vên cia,
Ser vi ço de Ur gên cia e Emer gên cia Psi- 

quiá tri ca em Pron to-So cor ro Ge ral
etc. 

A in ter na ção por tem po in de ter mi- 
na do e o iso la men to, ad mi ti dos ape- 
nas em ca rá ter ex cep ci o nal, ce de ram
es pa ço a um acom pa nha men to fei to
por equi pes mul ti dis ci pli na res em re- 
gi me diá rio. Mé di cos, en fer mei ros,
psi có lo gos, en tre ou tros pro fis si o nais,
re ve zam-se pa ra for ne cer um aten di- 
men to mais hu ma ni za do. 

Além dis so, re fei ções,

cor te de ca be lo,

ati vi da des re cre a ti vas e

ofi ci nas de ge ra ção de

ren da, co mo cos tu ra,

mar ce na ria e

in for má ti ca, tor na ram

os CAPs, não só op ções

mais econô mi cas, co mo

mais efi ca zes.

De ve mos re co nhe cer, en tre tan to,
que o nú me ro de Cen tros de Aten ção
Psi cos so ci al ain da é in su fi ci en te e ca- 
re cem, co mo to do o sis te ma pú bli co
de saú de, de mui tas me lho ri as. A in- 
su fi ci ên cia da po lí ti ca pú bli ca, nes te
as sim co mo em mui tos ou tros ca sos,

de ve con du zir a um es for ço pú bli co e
so ci al pa ra seu for ta le ci men to, e não
pa ra sua ex tin ção num re tor no ana-
crô ni co pa ra o mo de lo ma ni co mi al.

Re la ta do por Da ni e la Ar bex em seu
pre mi a do li vro, “Ho lo caus to Bra si lei- 
ro”, os hos pi tais psi quiá tri cos fo ram
des cri tos co mo ver da dei ros de pó si tos
de gen te, prin ci pal men te en tre as dé- 
ca das de 60 e 80. Mais de 60 mil mor-
tes re gis tra das no Hos pi tal de Bar ba-
ce na (MG), en tre mi lha res de vi o len- 
ta dos e tor tu ra dos, mui tos ape nas
con si de ra dos “de sa jus ta dos”, sem ne- 
nhum di ag nós ti co de do en ça men tal.

Em fe ve rei ro des te ano, uma no ta
téc ni ca do Mi nis té rio da Saú de que
au to ri za va, en tre ou tros pro ce di men-
tos, a com pra de apa re lhos pa ra apli-
ca ção de ele tro cho que em pa ci en tes
com dis túr bi os men tais no âm bi to do
Sis te ma Úni co de Saú de (SUS), re a-
cen deu a dis cus são e dei xou em aler ta
di ver sas en ti da des re pre sen ta ti vas de
pro fis si o nais da área. Em bo ra te nha
si do re ti fi ca da di as de pois, a no ta
mos tra co mo pre ci sa mos es tar sem- 
pre vi gi lan tes quan to aos avan ços em
di rei tos hu ma nos e que, di an te de
qual quer en fra que ci men to do re gi me
de mo crá ti co, são os pri mei ros a se- 
rem ques ti o na dos.

A lu ta pe la Re for ma Psi quiá tri ca se
ins cre ve nos gran des mo vi men tos re- 
pu bli ca nos do Bra sil do sé cu lo XX e
ex pres sa o enor me fos so que ain da
nos se pa ra da ple na afir ma ção de di-
rei tos hu ma nos nu ma re a li da de que a
de si gual da de, econô mi ca e de di rei- 
tos, ain da é tão per sis ten te.

CRIS TO VAM BU AR QUE
Pro fes sor emé ri to da Uni ver si da de de Bra sí lia

Não bas ta me lho rar

Uma en tre vis ta é co mo du e to mu si cal en tre en tre vis- 
ta do e en tre vis ta dor. Na edi ção de 12 de maio no Cor reio
Bra zi li en se, as jor na lis tas Ana Pau la Lis boa, Dad Squa ri- 
si e Ma ri a na Ni e de rau er e o pro fes sor Mo zart Ne ves Ra- 
mos fi ze ram es se con cer to em que o lei tor sen te pra zer.
Além dis so, de ram uma au la de co mo en fren tar mos a
tra gé dia de nos sa de se du ca ção. Na óti ca do edu ca dor,
con se gui ram di zer co mo fa zer uma es co la e uma sa la de
au la que aten dam às exi gên ci as dos tem pos atu ais.

Pre ci sa mos ago ra pas sar à vi são edu ca ci o nis ta que
nos di ga co mo le var es sas idei as pa ra as 200 mil es co las e
aos dois mi lhões de pro fes so res que aten dem aos 50 mi- 
lhões de alu nos da edu ca ção. Co mo le var pa ra to do o
país as bo as ex pe ri ên ci as de es co las e de ci da des em
prá ti ca ho je no país.

O pri mei ro pas so é não nos con ten tar mos em com pa- 
rar on de es ta mos em 2019 com on de es tá va mos 1989, e
bus car mos fa zer o ne ces sá rio pa ra em 2049 es tar mos
tão bons quan to os me lho res do mun do. Pa ra is so, te- 
mos du as di fi cul da des: ain da não nos ve mos co mo um
país cam peão em edu ca ção no mun do, nem te mos o
sen ti men to de que no Bra sil to da cri an ça de ve ter aces so
à edu ca ção com a mes ma qua li da de, in de pen den te- 
men te da ren da e do en de re ço da fa mí lia.

Por is so, a pro pos ta de ter mos edu ca ção igual às me- 
lho res do mun do e igual pa ra ca da cri an ça é vis ta co mo
uma in ge nui da de, uma im pos si bi li da de ou de ma go gia.
Ven cer es sa mo dés tia e es sa mal da de são nos sos mai o- 
res obs tá cu los. Se não nos con ven cer mos dis so, va mos
con ti nu ar co me mo ran do pe que nos avan ços, mas fi can- 
do pa ra trás em re la ção ao res to do mun do.

O pro fes sor Mo zart e su as en tre vis ta do ras nos en si- 
na ram com ex tre ma com pe tên cia co mo mu dar os
pneus com o car ro em mo vi men to. Mas, se além dis so,
que re mos tam bém sal tar pa ra ter mos uma das me lho- 
res edu ca ções do mun do, va mos pre ci sar mu dar os
pneus do car ro e o car ro tam bém. O atu al frá gil sis te ma
edu ca ci o nal mu ni ci pal es tá me lho ran do, mas não nos
co lo ca en tre os me lho res e não nos le va rá a uma es co la
de qua li da de igual pa ra to dos. Pa ra o sal to, en quan to va- 
mos me lho ran do o sis te ma mu ni ci pal atu al, se rá pre ci- 
so tam bém im plan tar um no vo sis te ma na ci o nal, pau la- 
ti na men te por ci da des, ao lon go de 20 ou 30 anos. Pa ra
is so se rá ne ces sá rio:

1. O Bra sil en ten der que edu ca ção não é ape nas um
di rei to de ca da bra si lei ro, co mo diz a Cons ti tui ção; é
mais que is so, é o mo tor do pro gres so econô mi co e da
jus ti ça so ci al; ter ca da um de seus cé re bros em es co las
de qua li da de é uma ne ces si da de do Bra sil.

2. Con cen trar o tra ba lho do MEC na edu ca ção de ba- 
se.

3. Aos pou cos, ado tar pe lo go ver no fe de ral a edu ca- 
ção de ba se nas ci da des sem con di ções de dar uma boa
es co la a su as cri an ças.

4. Nes sas ci da des, im plan tar es co las no vas, com pro- 
fes so res de uma no va car rei ra fe de ral, mui to bem re mu- 
ne ra da, com exi gên ci as de de di ca ção ex clu si va e ava li a- 
ções pe rió di cas, em pré di os no vos e mui to bem equi pa- 
dos com o que hou ver de mais mo der no na área de tec- 
no lo gi as pe da gó gi cas. E to das as es co las fun ci o nan do
em ho rá rio in te gral.

5. Ca da es co la te ria ges tão des cen tra li za da e li ber da- 
de pe da gó gi ca. A ado ção fe de ral de ve ria ser vo lun tá ria
por op ção da ci da de, não por im po si ção da União. E se- 
ria fei ta com res pon sa bi li da de fis cal.

6. Con si de ran do a mé dia de 30 alu nos por sa la, pa ra
ter uma boa es co la, o cus to anu al de ca da alu no se ria em
tor no de R$ 15 mil. Es se cus to/alu no/ano per mi te pa gar
um sa lá rio men sal de R$ 15 mil ao pro fes sor des sa no va
car rei ra. Se o Bra sil vol tar a cres cer a 2% ao ano, ao fi nal
de 30 anos, es se no vo sis te ma fe de ral exi gi ria ape nas
6,5% do PIB pa ra aten der aos atu ais 50 mi lhões de alu- 
nos.

Is so tu do é pos sí vel fi nan cei ra men te, mas mui to di fí- 
cil po li ti ca men te e qua se im pos sí vel men tal men te por- 
que nós bra si lei ros, elei to res e elei tos, não te mos gran- 
des am bi ções in te lec tu ais co mo na ção, e me nos ain da
te mos com pro mis so de igual da de na edu ca ção. Além
dis so, não que re mos ali men tar uma am bi ção que exi ge
dé ca das, por que nos con ten ta mos com pe que nos avan- 
ços rá pi dos. Por is so, é mais pro vá vel que con ti nu e mos
avan çan do e fi can do pa ra trás, am pli an do três bre chas:
en tre edu ca ção dos ri cos e dos po bres, en tre nos sa edu- 
ca ção e a de ou tros paí ses, e en tre nos so ní vel edu ca ci o- 
nal e as exi gên ci as edu ca ci o nais pa ra os tem pos atu ais.

São Luís, quarta-feira, 22 de maio de 2019
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Inscrições para o exame vão até o dia 31 de maio e são destinadas a jovens e adultos     
 que não tiveram oportunidade de concluir seus estudos na idade apropriada

MARANHÃO

Encceja terá provas
em 10 municípios
PATRÍCIA CUNHA

C
or ri gir uma dis tor ção na 
edu ca ção do bra si lei ro. É is so 
que o  Exa me Na ci o nal pa ra 
Cer ti fi ca ção de Com pe tên ci- 

as de Jo vens e Adul tos (Enc ce ja) pre- 
ten de ao apli car pro vas pa ra jo vens e 
adul tos que não ti ve ram opor tu ni da- 
de de con cluir seus es tu dos na ida de 
apro pri a da e es tão in te res sa dos em 
ob ter um cer ti fi ca do.

As pro vas se rão apli ca das em 611 
mu ni cí pi os do país, no dia 25 de agos- 
to, nos tur nos ma tu ti no e ves per ti no. 
 No Ma ra nhão as pro vas acon te ce rão 
na ca pi tal, São Luís, e ain da nas ci da- 
des de Açai lân dia, Bal sas, Bar ra do 
Cor da, Ca xi as, Im pe ra triz, Pi nhei ro, 
San ta Inês, São Jo sé de Ri ba mar e Ti- 
mon.

Quem não con cluiu o en si no fun- 
da men tal tem que ter pe lo me nos 15 
anos pa ra pe dir a cer ti fi ca ção. Pa ra 
pe dir o di plo ma do en si no mé dio, é 
pre ci so ser mai or de 18 anos. A pro va 
apli ca da pe lo Mi nis té rio da Edu ca ção 
(MEC) é gra tui ta e  as ins cri ções de- 
vem ser fei tas pe la in ter net pe lo Sis te- 
ma Enc ce ja, até 31 de maio.

De acor do com o Ins ti tu to Na ci o nal 
de Es tu dos e Pes qui sas Edu ca ci o nais 
Aní sio Tei xei ra (Inep), que or ga ni za a 
pro va, a prin ci pal no vi da de des ta edi- 
ção do Enc ce ja es tá na aces si bi li da de 
pa ra pes so as com de fi ci ên cia. Es ta é a 
pri mei ra vez em que o edi tal do exa- 
me tem uma ver são em Lín gua Bra si- 
lei ra de Si nais (Li bras).

No Ma ra nhão, 63% dos ma ra nhen- 
ses aci ma de 14 anos não con cluí ram

NO MARANHÃO, 63% DA POPULAÇÃO ACIMA DE 14 ANOS NÃO CONCLUIU ENSINO MÉDIO

o en si no mé dio, se gun do o Ins ti tu to 
Bra si lei ro de Ge o gra fia e Es ta tís ti ca 
(IB GE), com da dos da úl ti ma Pes qui sa 
Na ci o nal por Amos tra de Do mi cí li os 
Con tí nua.

Es se per cen tu al re pre sen ta qua se 4 
mi lhões de pes so as sem o en si no mé- 
dio com ple to.

Den tre elas es tá a do na de ca sa Cé- 
lia Ma ria dos San tos, 25 anos.

Ela co me çou a fa zer o en si no mé- 
dio, no tem po re gu lar, com 15 anos, 
mas lo go en gra vi dou e não con se guiu 
con cluir o ano. “Só que quan do es ta va 
pen san do em vol tar pa ra a es co la, en- 
gra vi dei de no vo, e aí não con se gui 
mais re to mar.  Já são 10 anos fo ra da 
es co la, mas pre ten do sim fa zer meu 
en si no mé dio pa ra ter um em pre go le- 
gal”, diz Cé lia.

Tam bém o au xi li ar de lim pe za Jo sé 

Car los Pin to diz que tem ver go nha de 
di zer que não con cluiu os es tu dos. 
“Eu pre ci sei tra ba lhar mui to ce do pa-
ra aju dar em ca sa com meus ou tros ir- 
mãos e aca bei dei xan do a es co la, mas, 
as sim que der, eu te nho a es pe ran ça 
de ter mi nar de es tu dar, ou con ti nu ar 
es tu dan do, não sei”.

Só que quan do es ta va 

pen san do em vol tar 

pa ra a es co la, en gra vi dei 

de no vo, e aí não 

con se gui mais re to mar

Certificação parcial
de proficiência 

PROVAS DO ENCCEJA TÊM  QUESTÕES DE MÚLTIPLA ESCOLHA

O Enc ce ja tem qua tro pro vas ob je ti vas, ca da uma
com 30 ques tões de múl ti pla es co lha, e uma re da ção. No
ní vel fun da men tal, a ava li a ção é fei ta nas áre as de Ci ên- 
ci as Na tu rais, Ma te má ti ca, Lín gua Por tu gue sa, Lín gua
Es tran gei ra Mo der na, Ar tes, Edu ca ção Fí si ca, Re da ção,
His tó ria e Ge o gra fia. No ní vel mé dio, os exa mes são: Ci- 
ên ci as da Na tu re za, Ma te má ti ca, Lin gua gens, Re da ção e
Ci ên ci as Hu ma nas.

A no ta mí ni ma exi gi da pa ra ob ten ção da pro fi ci ên cia
é de 100 pon tos nas pro vas ob je ti vas e de cin co pon tos
na re da ção. Os re sul ta dos po dem ser usa dos de du as
for mas. Quem con se guir a no ta mí ni ma exi gi da em to- 
das as pro vas tem di rei to à cer ti fi ca ção de con clu são do
en si no fun da men tal ou do en si no mé dio. Aque les que
al can ça rem a no ta mí ni ma em uma das qua tro pro vas,
ou em mais de uma, mas não em to das, te rão di rei to à
de cla ra ção par ci al de pro fi ci ên cia.

O Inep ela bo ra, apli ca e cor ri ge as pro vas do Enc ce ja,
mas a cer ti fi ca ção é fei ta pe las se cre ta ri as es ta du ais de
Edu ca ção e Ins ti tu tos Fe de rais de Edu ca ção Ci ên cia e
Tec no lo gia que ti ve rem as si na do ter mo de ade são ao
Enc ce ja com o Inep. O par ti ci pan te de ve es co lher a ins- 
ti tui ção cer ti fi ca do ra na qual de se ja so li ci tar a cer ti fi ca- 
ção ou a de cla ra ção par ci al de pro fi ci ên cia du ran te a
ins cri ção.

O Inep é res pon sá vel pe la apli ca ção do Exa me Na ci o- 
nal pa ra Cer ti fi ca ção de Com pe tên ci as de Jo vens e Adul- 
tos (Enc ce ja) no Bra sil e no ex te ri or, des de 2002. O exa- 
me vi sa afe rir com pe tên ci as, ha bi li da des e sa be res de
jo vens e adul tos que não con cluí ram o en si no fun da- 
men tal ou o en si no mé dio na ida de ade qua da.

TIMON

Dupla detida por roubo 
Uma equi pe da Po lí cia Ci vil do Ma ra- 

nhão, lo ta da do 4º Dis tri to Po li ci al da ci da- 
de de Ti mon, con se guiu pren der em fla- 
gran te Ma ria Ri ta Cu nha Sil va, de 40 anos, e
Otá vio Jor dão Pe rei ra da Sil va, de 20 anos,
além de apre en der um ado les cen te in fra- 
tor de 17 anos de ida de, sus pei tos de te rem
rou ba do uma re si dên cia no bair ro Ci da de
No va I.

Se gun do a Po lí cia Ci vil, os au to res in va- 
di ram a re si dên cia du ran te a ma dru ga da,
sen do que o ado les cen te in fra tor, em pos se
de um fa cão e me di an te gra ve ame a ça con- 
tra a ví ti ma, con se guiu exe cu tar o cri me e
em pre en der fu ga.

A ví ti ma es te ve na se de da de le ga cia pa- 
ra re gis trar um bo le tim de ocor rên cia, on- 
de in ves ti ga do res de po lí cia, com au xí lio

de mem bros do GPE, após to mar co nhe ci- 
men to do ca so, em pre en de ram di li gên ci as
efe tu an do a pri são dos sus pei tos, que se
en con tra vam em um bar, no bair ro Ci da de
No va.

Na se de da Cen tral de Fla gran tes, a ví ti- 
ma re co nhe ceu o ado les cen te in fra tor co- 
mo um dos in va so res de seu imó vel, bem
co mo fo ra en con tra da e re cu pe ra da uma
bi ci cle ta de pro pri e da de da ví ti ma, a qual
já se en con tra va des mon ta da em um bar.

Os en vol vi dos fo ram apre sen ta dos na
se de da Cen tral de Fla gran tes vi san do au- 
tu a ção pe la prá ti ca de cri mes de rou bo ma- 
jo ra do e cor rup ção de me nor, bem co mo o
pró prio ado les cen te se rá en vi a do à uni da- 
de de re co lhi men to ade qua da na ci da de de
Ti mon.

VIANA

Presos suspeitos de execução

As po lí ci as Ci vil e Mi li tar do Ma ra nhão,
atra vés da 6ª De le ga cia Re gi o nal de Po lí- 
cia Ci vil de Vi a na, com o apoio da For ça
Tá ti ca de Vi a na, de ram cum pri men to a
qua tro man da dos de pri são e três man da- 
dos de bus ca do mi ci li ar con tra Nil ton Ce- 
sar dos San tos Fra zão, co nhe ci do por “Bo- 
ji co”, Se bas tião Jor ge No guei ra Ama ral
Fra zão, Wil li an de Je sus Pi nhei ro Pe nha e
Jú ni or Sou za Pi nhei ro, mais co nhe ci do
por “Jú ni or de Ba ta ta”.

Eles são sus pei tos de as sas si nar uma
pes soa co nhe ci da co mo “Gu di nho”. O cri- 
me acon te ceu no dia 4 de fe ve rei ro de
2019, quan do Gu di nho so freu uma em- 
bos ca da en quan to cui da va dos ani mais
na fa zen da em que tra ba lha va.

En quan to cor ria o pas to a ca va lo, foi
sur pre en di do e foi as sas si na do com um
dis pa ro de ar ma de fo go, que atin giu seu
co ra ção, vin do a óbi to no lo cal.

Gu di nho era um va quei ro que ri do e co- 
nhe ci do lo cu tor de va que ja da da Bai xa da
Ma ra nhen se.

Va le res sal tar que du ran te as bus cas
do mi ci li a res, foi en con tra da uma ar ma de

fo go na re si dên cia de Jú ni or de Ba ta ta.
Os pre sos fo ram en ca mi nha dos pa ra o

Sis te ma Pe ni ten ciá rio do Ma ra nhão e a
in ves ti ga ção pros se gui rá até a iden ti fi ca- 
ção de to dos os en vol vi dos no pre sen te
cri me de ho mi cí dio qua li fi ca do.

São Luís, quarta-feira, 22 de maio de 2019
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A Prefeitura de São Luís, através do Impur, está transformando a cidade com ações     
de melhoramentos da paisagem das praças e demais logradouros públicos

URBANISMO

Serviços de paisagismo
transformam os bairros

A
Pre fei tu ra de São Luis, por 
meio do Ins ti tu to Mu ni ci pal 
da Pai sa gem Ur ba na (Im pur), 
deu iní cio, nes ta se gun da-fei- 

ra (20), ao cro no gra ma de po da de ár- 
vo res que nes ta se ma na con tem pla 
mais cin co bair ros. O ro tei ro se gue a 
pro gra ma ção do ór gão mu ni ci pal 
bem co mo aten de a so li ci ta ções de- 
man da das por mo ra do res.

Os ser vi ços pai sa gís ti cos têm si do 
in ten si fi ca dos na ges tão do pre fei to 
Edi val do Ho lan da Jú ni or co mo for ma 
de tor nar lo gra dou ros e áre as pú bli cas 
da ca pi tal mais apra zí veis à po pu la- 
ção.

Mais cin co bair ros se rão 

con tem pla dos com 

ser vi ços de pai sa gis mo

De acor do com o pre si den te do Im- 
pur, Fá bio Hen ri que Car va lho, a po da 
e o re co lhi men to dos ga lhos vão con- 
ti nu ar ocor ren do de acor do com o 
cro no gra ma. “Mui tas ve zes, as equi- 
pes fi cam mais de uma se ma na em 
um úni co bair ro, so men te pa ra con- 
cluir com êxi to e qua li da de os ser vi ços 
que es tão sen do re a li za dos.

Além de plan tar ár vo res, cui da mos 
das já exis ten tes com ava li a ções téc- 
ni cas fre quen tes”, des ta cou o pre si- 
den te.

OS SERVIÇOS DE PODA DE ÁRVORES TÊM CONTINUIDADE

Os ser vi ços de po da des ta se ma na 
ti ve ram iní cio com ro ça gem, po da e 
lim pe za na Pra ça Pri ma ve ra, no 
Coha jap. No bair ro do Vi nhais as equi- 
pes re a li za ram, nes ta ter ça-fei ra (21), 
po das de ár vo res.

Nes ta quar ta-fei ra (22), as equi pes 
re a li zam su pres são de ár vo re na Uni- 
da de Mis ta do Co ro a di nho, se gui do 
de po da e lim pe za na Pra ça da Ma caú- 
ba, fi na li zan do a se ma na com su pres- 
são de ár vo re no Pam Di a man te.

O ca len dá rio po de so frer al te ra ção 
em ca so de chu va.

Em bo ra ocor ram in ter ven ções 
pon tu ais du ran te to das as se ma nas, o 
Im pur tem re for ça do o tra ba lho pre- 
ven ti vo de po da e su pres são nos úl ti-
mos dois me ses, pe río do com gran des 
ocor rên ci as em ra zão das for tes chu- 
vas do pe río do.

Nos me ses de mar ço e abril fo ram 
re a li za dos cer ca de 100 aten di men tos 
em vá ri os lo gra dou ros pú bli cos da ca- 
pi tal.

EMPREENDEDORISMO

Gestão do prefeito Edivaldo fomenta economia

PEQUENOS COMERCIANTES SÃO BENEFICIADOS

A Sa la do Em pre en de dor, uma ini- 
ci a ti va da ges tão do pre fei to Edi val do
Ho lan da Jú ni or e que fun ci o na nas
ins ta la ções do Cen tro de Tra ba lho e
Ci da da nia – Ca sa Bra sil, no An jo da
Guar da, in ten si fi cou es ta se ma na o
fo men to ao em pre en de do ris mo com
a ofer ta de uma vas ta pro gra ma ção
que con tem pla ofi ci nas, pa les tras e
ori en ta ções téc ni cas du ran te a Se ma- 
na do Mi cro em pre en de dor In di vi du al
(MEI).

A pro gra ma ção, re a li za da pe lo Ser- 
vi ço Bra si lei ro de Apoio às Mi cros e
Pe que nas Em pre sas (Se brae-MA) em
par ce ria com a Pre fei tu ra de São Luís,
foi aber ta nes ta ter ça-fei ra (21).

 
A Sa la do Em pre en de dor foi es co- 

lhi da pa ra par ti ci par do even to por já
de sen vol ver ações com o ob je ti vo de
sim pli fi car, agi li zar e des bu ro cra ti zar
os pro ces sos de aber tu ra, for ma li za- 
ção e bai xa de em pre sas na ca pi tal,
bem co mo pres tar ori en ta ção e ca pa- 
ci ta ção aos mi cro em pre en de do res.

A aber tu ra da Se ma na do MEI con- 

tou com a pre sen ça do se cre tá rio mu- 
ni ci pal de Pla ne ja men to e De sen vol- 
vi men to (Se plan), Jo sé Cur si no Ra po- 
so Mo rei ra, e do ge ren te da Uni da de
Re gi o nal do Se brae em São Luís, Mau- 
ro Bor ges For mi ga.

 
A ini ci a ti va, pro mo vi da pe lo Se brae

e par cei ros em to do o país, pros se gue
até sex ta (24) e a pro gra ma ção na Sa la
do Em pre en de dor se rá re a li za da até
quin ta (23).

O ti tu lar da Se plan, Jo sé Cur si no
Mo rei ra, des ta cou a im por tân cia do
even to no pro ces so de ori en ta ção aos
pe que nos em pre en de do res lo cais,
du ran te a Se ma na do MEI, quan do
são in ten si fi ca das as ações no sen ti do
de am pli ar a ofer ta dos ser vi ços que já
são pres ta dos na Sa la do Em pre en de- 
dor pa ra a aber tu ra e for ma li za ção de
pe que nos ne gó ci os, prin ci pal men te
aos mo ra do res da re gião Ita qui-Ba- 
can ga, on de es tá lo ca li za da o es pa ço.

“O pre fei to Edi val do en ten de o es tí- 
mu lo ao em pre en de do ris mo co mo
fer ra men ta fun da men tal pa ra o de- 

sen vol vi men to das pes so as e da ci da- 
de. E a im plan ta ção da Sa la do Em pre-
en de dor em sua ges tão é a mos tra
mais con cre ta da im por tân cia que ele
dá ao em pre en de do ris mo co mo for ça
mo triz pa ra o cres ci men to dos pe que- 
nos em pre en de do res, do co mér cio e
da eco no mia lo cal de mo do ge ral.
Com a Sa la do Em pre en de dor, a ges- 
tão do pre fei to Edi val do tem ori en ta-
do e opor tu ni za do às pes so as for mas
de re sis tir à cri se e ven cer o de sem- 
pre go”, pon tu ou Cur si no Mo rei ra.

 
O ge ren te da Uni da de do Se brae

São Luís, Mau ro For mi ga, en fa ti zou a
di ver si da de de so lu ções e ser vi ços
que a ins ti tui ção as se gu ra aos mi cro- 
em pre en de do res in di vi du ais atra vés
da Sa la do Em pre en de dor e apon tou a
im por tân cia des ses ne gó ci os – qua se
100 mil em to do o Ma ra nhão e cer ca
de 33 mil em São Luís – no con tex to da
eco no mia lo cal. Ele en fa ti zou, ain da,
a ne ces si da de de o em pre en de dor
bus car ori en ta ção pa ra co me çar seu
ne gó cio e cres cer com se gu ran ça.

ASSISTÊNCIA

Prefeitura garante
segurança alimentar

ABRIGOS RECEBEM ALIMENTOS DOADOS PELA PREFEITURA

Co mo par te da po lí ti ca de com ba te à in se gu ran ça ali- 
men tar, a ges tão do pre fei to Edi val do tem le van do ali- 
men tos do Pro gra ma de Aqui si ção de Ali men tos (PAA) a
abri gos e ins ti tui ções mu ni ci pais. Nes ta ter ça-fei ra (21),
mais 2,5 to ne la das de vá ri os pro du tos da agri cul tu ra fa- 
mi li ar fo ram en tre gues no Abri go pa ra Pes so as em Si tu- 
a ção de Rua, no Cen tro, e nos hos pi tais da Mu lher, no
An jo da Guar da, e da Cri an ça, na Ale ma nha. O Abri go
pa ra Pes so as em Si tu a ção de Rua é mais uma uni da de de
aco lhi men to man ti da pe la ges tão mu ni ci pal a ser be ne- 
fi ci a da pe la ação, que tem co mo ob je ti vo com ba ter a in- 
se gu ran ça ali men tar de pes so as em si tu a ção de vul ne- 
ra bi li da de so ci al com ali men tos pro du zi dos pe la agri- 
cul tu ra fa mi li ar.

O abri go, que aco lhe pes so as em si tu a ção de rua, na
fai xa etá ria de 18 a 59 anos, tem ca pa ci da de pa ra 50 pes- 
so as e os pro du tos vão in cre men tar as seis re fei ções ser- 
vi das na ca sa (ca fé da ma nhã, lan che da ma nhã, al mo ço,
lan che da tar de, jan tar e ceia). Os ali men tos tam bém se- 
rão en tre gues em ces tas a fa mi li a res dos as sis ti dos. En- 
tre os pro du tos que o abri go re ce beu nes ta ter ça-fei ra
(21) es tão chei ro-ver de, pe pi no, co co, vi na grei ra, al fa ce,
qui a bo, ma xi xe, ace ro la, ma mão, ba na na, fa ri nha, cou- 
ve, mi lho, ma ca xei ra, ba ta ta do ce e ou tros.

A se cre ta ria mu ni ci pal de Se gu ran ça Ali men tar, Fa ti- 
ma Ri bei ro, des ta ca que a in ter se to ri a li da de da po lí ti ca
tem am pli a do o al can ce do pro gra ma. “O pro gra ma vem
be ne fi ci an do quem re al men te pre ci sa gra ças ao tra ba- 
lho con jun to que vem sen do re a li za do en tre as se cre ta- 
ri as de Se gu ran ça Ali men tar e da Cri an ça e As sis tên cia
So ci al. Es sa é uma ação que de mons tra o com pro mis so
da ges tão do pre fei to Edi val do com as po pu la ções mais
vul ne rá veis”, des ta ca a ti tu lar da Sem sa.

SAÚDE

Ações de combate
às hepatites virais

A POPULAÇÃO É IMUNIZADA

Re a li zar ações pre ven ti vas e de tra ta men to das he pa- 
ti tes vi rais tem si do uma das fren tes da ges tão es ta du al.
Pa ra is so, o Go ver no do Ma ra nhão, por meio da Se cre ta- 
ria de Es ta do da Saú de (SES), ini ci ou a 5ª Se ma na Es ta- 
du al de Com ba te às He pa ti tes Vi rais. A he pa ti te é a in fla- 
ma ção do fí ga do. No país, as he pa ti tes vi rais mais co- 
muns são as cau sa das pe los ví rus A, B e C. Em al guns ca- 
sos, são do en ças si len ci o sas que nem sem pre apre sen- 
tam sin to mas.

De acor do com a che fe de De par ta men to de Aten ção
às DST/Aids e He pa ti tes Vi rais da SES, Jo cé lia Fra zão, a
5ª Se ma na Es ta du al de Com ba te às He pa ti tes Vi rais tem
o pro pó si to de aler tar e ori en tar a po pu la ção so bre pre- 
ven ção e di ag nós ti co pre co ce da do en ça. “Bus ca mos
for ta le cer o ser vi ço de saú de ofer ta do pe los mu ni cí pi os,
e ao mes mo tem po aten de mos a po pu la ção com bus ca
ati va, tes tes rá pi dos e di ag nós ti co da que les que ne ces si- 
tam de aten di men to es pe ci a li za do”, dis se.Na Far má cia
Es ta du al de Me di ca men tos Es pe ci a li za dos (Fe me), em
São Luís, os pa ci en tes as sis ti dos no equi pa men to pas sa- 
ram, nes ta ter ça-fei ra (21), por aten di men to das equi pes
do De par ta men to de Aten ção às DST/Aids e He pa ti tes
Vi rais, com ações edu ca ti vas e re a li za ção de tes tes rá pi- 
dos.Val mir Ro dri gues Li ma, de 42 anos, que es ta va
acom pa nhan do um mem bro da fa mí lia, elo gi ou a ação
na Fe me. “Es sa ini ci a ti va é mui to boa por que fa ci li ta o
aces so da po pu la ção à saú de. E se ti ver al go, co me ça o
tra ta men to”, dis se.En quan to re ce bia os me di ca men tos
pa ra tra ta men to re nal na Fe me, Mau ro Hen ri que de Je- 
sus, de 56 anos, tam bém apren deu um pou co mais so- 
bre pre ven ção das he pa ti tes. “Apro vei tei a opor tu ni da de
e fiz o tes te. Fi quei con ten te que es tá tu do bem co mi go”,
co me mo rou.

São Luís, quarta-feira, 22 de maio de 2019
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Buscando parcerias internacionais para o desenvolvimento de projetos no Maranhão,
governador Flávio Dino recebeu o embaixador do Canadá para discutir cooperação

COOPERAÇÃO

Governador recebe
embaixador do Canadá

E
m bus ca de par ce ri as in ter na- 
ci o nais pa ra o de sen vol vi- 
men to de pro je tos no Ma ra- 
nhão, o go ver na dor Flá vio Di- 

no re ce beu, na ma nhã des ta ter ça-fei- 
ra (21), o em bai xa dor do Ca na dá, Ric- 
car do Sa vo ne. O en con tro, no Pa lá cio 
dos Leões, con tou com a pre sen ça dos 
se cre tá ri os Luís Fer nan do Sil va (Pro- 
gra mas Es tra té gi cos) e Da vi Tel les (Ci- 
ên cia, Tec no lo gia e In for ma ção).

Du ran te a reu nião, o go ver na dor 
Flá vio Di no apre sen tou as po ten ci a li- 
da des de cres ci men to do es ta do, bem 
co mo as áre as pri o ri tá ri as pa ra a par- 
ce ria in ter na ci o nal, com in ves ti men- 
to em ci ên cia, tec no lo gia e po lí ti cas 
so ci ais, vi san do ge rar opor tu ni da des 
pa ra ma ra nhen ses na fu tu ra ex plo ra- 
ção co mer ci al da Ba se de Al cân ta ra.

Há mui tas 

pos si bi li da des de 

in ter câm bio tec no ló gi co 

en tre Ma ra nhão e 

Ca na dá

Com a co o pe ra ção, o Go ver no pre- 
ten de am pli ar for ma ção e di fu são ci- 
en tí fi ca pa ra cri an ças e ado les cen tes, 
fo men tar e fi nan ci ar pes qui sas ci en tí- 
fi cas e am pli ar pro gra mas de in ter- 
câm bio in ter na ci o nal.

FLÁVIO DINO RECEBE EMBAIXADOR RICCARDO SAVONE PARA DISCUTIR COOPERAÇÃO

“Ti ve mos um diá lo go so bre co o pe- 
ra ção in ter na ci o nal, es pe ci al men te 
no que se re fe re à di men são ci en tí fi ca 
e tec no ló gi ca. Abran gen do des de pro- 
gra mas co mo o Ci da dão do Mun do, 
que já se de sen vol ve em lar ga me di da 
com ins ti tui ções ca na den ses, até à fu- 
tu ra ex plo ra ção co mer ci al da ba se de 
Al cân ta ra. Uma agen da cla ra, que in- 
te res sa ao nos so es ta do e in te res sa a 
nos sa po pu la ção”, pon tu ou o go ver- 
na dor.

De acor do com o em bai xa dor Ric- 
car do Sa vo ne, há mui tas pos si bi li da- 
des pa ra a co o pe ra ção en tre Ca na dá e 

Ma ra nhão. “Sa be mos dos in ves ti men-
tos que o es ta do es tá fa zen do e ve mos 
que o Ca na dá po de apoi ar is so. Que-
re mos for ne cer tec no lo gi as pa ra apoi- 
ar o cres ci men to que es tá acon te cen-
do aqui no es ta do”, dis se.

Na se gun da-fei ra (20), Sa vo ne fez 
uma vi si ta à ci da de de Al cân ta ra, a fim 
de co nhe cer os po ten ci ais e ob ser var 
opor tu ni da des de co o pe ra ção. “O Ca- 
na dá é um dos mai o res paí ses do 
mun do e pro duz sa té li tes que pre ci- 
sam en trar no es pa ço. Que re mos mui-
to ver Al cân ta ra ser um su ces so, com 
cres ci men to sus ten tá vel”, ga ran tiu.

AGRONEGÓCIOS

Carlos Brandão prestigia abertura da Agrobalsas

VICE-GOVERNADOR CARLOS BRANDÃO PRESTIGIOU A ABERTURA DA EXPOSIÇÃO

Opor tu ni da des de ne gó ci os, in ter- 
câm bio de ex pe ri ên ci as e ge ra ção de
tra ba lho e ren da na mai or fei ra agrí- 
co la do Ma ra nhão. A Agro bal sas 2019
abriu a pro gra ma ção na noi te des ta
se gun da-fei ra (20), na Fa zen da Sol
Nas cen te, com ex po si ções, pa les tras,
mos tras de tec no lo gia e em pre en de- 
do ris mo no agro ne gó cio. Nes ta 17ª
edi ção, o even to fo ca na Va lo ri za ção
Ter ri to ri al MA TO PI, in te gran do ações
do Ma ra nhão, Pi auí e To can tins.

 
A fei ra pros se gue com uma vas ta

agen da até dia 24 de maio.O vi ce-go- 
ver na dor Car los Bran dão pres ti gi ou a
aber tu ra do even to e pon tu ou a im- 
por tân cia pa ra o de sen vol vi men to da
re gião e eco no mia do Es ta do. “Es ta- 
mos acom pa nhan do es se gran de
even to pa ra va lo ri zar uma ini ci a ti va
que ge ra em pre gos, ren da e fa vo re ce
os ne gó ci os. É o mo men to pa ra ex po- 
si ção do que o se tor agrí co la do Ma ra- 
nhão tem de me lhor, com seus equi- 
pa men tos mo der nos e tec no lo gia. O
pa pel do Go ver no, co mo é fei to anu al- 

men te, é apoi ar com re cur sos pa ra
que os ne gó ci os se de sen vol vam e por
is so, so mos par cei ros”, pon tu ou.

Bran dão reu niu com pro du to res
pa ra ou vir as de man das do se tor, vi si- 
tou ex po si ções das se cre ta ri as de Es- 
ta do par ti ci pan tes, es tan des e es pa- 
ços de ne gó ci os da fei ra. No even to, o
vi ce-go ver na dor foi ho me na ge a do
pe la or ga ni za ção da fei ra agrí co la.

 
A pro gra ma ção vai de ba ter te mas

so bre os de sa fi os e opor tu ni da des pa- 
ra a agroin dús tria lo cal, sus ten ta bi li- 
da de da pro du ção, no vos mer ca dos,
pro du tos da in dús tria e co mér cio,
mu lhe res no agro ne gó cio, es tra té gi as
e pers pec ti vas do se tor, cer ti fi ca ção
dos ne gó ci os, de sen vol vi men to re gi o- 
nal e va lor da pro du ção do pe que no
ao gran de pro du tor, en tre ou tros.

O pre fei to de Bal sas, Eric Au gus to
Cos ta e Sil va, des ta cou a pre sen ça do
Go ver no do Es ta do co mo um sig ni fi- 
ca ti vo con tri buin te pa ra o êxi to e ex- 
pan são da fei ra agrí co la. “Faz to da a
di fe ren ça es se apoio, sem o qual o

É

even to não se ria o que é. É uma fei ra
na qual a ini ci a ti va pri va da, por meio
dos em pre sá ri os do agro ne gó cio e es- 
sa par ce ria do Es ta do com a pre fei tu ra
é que fa zem as coi sas acon te ce rem, os
ne gó ci os ex pan di rem e a eco no mia
mo vi men tar”.

 
A Agro bal sas é um cla ro exem plo

da união en tre a pre fei tu ra, pro du to- 
res e em pre sá ri os com o Go ver no do
Es ta do, ava li ou o se cre tá rio de Es ta do
de In dús tria, Co mér cio e Ener gia
(Seinc), Sim plí cio Araú jo. “Es te ano, o
Go ver no in ves tiu em cor po ra ções
ma ra nhen ses com gran de po ten ci al
que ex põem na fei ra. É um even to de
gran de mag ni tu de e que re pe ti rá seu
su ces so, apos tan do nas em pre sas e
ini ci a ti vas do Ma ra nhão”, en fa ti zou.

O em pre sa ri a do que par ti ci pa do
even to apos ta no es pa ço da fei ra co-
mo mo bi li za dor e mo vi men ta dor do
mer ca do agrí co la, ten do co mo con- 
sequên cia a ex pan são dos ne gó ci os e
mais opor tu ni da des de ren da e em- 
pre gos.

INVESTIMENTO

Termina hoje o
prazo para startups

GOVERNO DO ESTADO DESTINOU 1,6 MILHÃO PARA INCENTIVOS

Ter mi na nes ta quar ta-fei ra (22) o pra zo pa ra as star- 
tups do Ma ra nhão se ins cre ve rem pa ra con cor rer a in- 
ves ti men tos que, so ma dos, che gam a R$ 1,65 mi lhão.
Tra ta-se de uma ini ci a ti va pa ra in cen ti var e dis se mi nar
idei as ino va do ras. As star tups, em li nha ge ral, são em- 
pre sas que bus cam a ino va ção e a re vo lu ção de pro ces- 
sos tec no ló gi cos. Po de ser em di ver sas áre as: saú de,
edu ca ção, se gu ran ça, etc. Is so re sul ta, por exem plo, em
no vos tra ta men tos e no vos equi pa men tos.O edi tal do
Go ver no va le tan to pa ra em pre sas que já exis tem quan- 
to pa ra no vos em pre en de do res. O va lor de R$ 1,65 mi- 
lhão é o do bro do in ves ti do no edi tal an te ri or pe lo Go- 
ver no, por meio do Pro gra ma Ino va Ma ra nhão, que já
apoi ou a cri a ção de 64 em pre sas do seg men to.O edi tal
atu al tem abran gên cia es ta du al e nas ceu da par ce ria en- 
tre a Se cre ta ria de  da Ci ên cia, Tec no lo gia e Ino va ção
(Sec ti) e Fun da ção de Am pa ro à Pes qui sa e ao De sen vol- 
vi men to Ci en tí fi co e Tec no ló gi co do Ma ra nhão (Fa pe- 
ma).

O Go ver no  des ti nou R$ 1 mi lhão pa ra a mo da li da de
de in cu ba ção de star tups; e ca da pro je to po de rá re ce ber
até R$ 60 mil. Já pa ra a mo da li da de de ace le ra ção se rão
des ti na dos R$ 500 mil, sen do in ves ti dos até R$ 100 mil
por pro je to.O pro gra ma tam bém des ti na rá R$ 150 mil
pa ra im plan ta ção de um co mi tê ges tor de acom pa nha- 
men to das ações do Ino va Ma ra nhão.Os in te res sa dos
po dem se ins cre ver no si te da Fa pe ma (www.fa pe ma.br)
ou di re to no link do edi tal https://www.fa pe ma.br/in- 
dex.php/edi tal-fa pe ma-no-0072019-star tups/.Os pro- 
po nen tes de pro je tos de ba se tec no ló gi ca pa ra cri a ção
ou for ta le ci men to de star tups, de vem es tar se di a dos no
Ma ra nhão e ter ca das tros atu a li za dos nas pla ta for mas
Pa tro na ge da Fa pe ma (www.fa pe ma.br/pa tro na ge).

AGRICULTURA

Embrapa,Uema e Senar
discutem rizicultura

Nes ta ter ça-fei ra, das 8h às 12h, re pre sen tan tes da
Em bra pa Co cais, Uni ver si da de Es ta du al do Ma ra nhão –
Ue ma e Ser vi ço Na ci o nal de Apren di za gem Ru ral – Se- 
nar es ti ve ram reu ni dos na Fa zen da Es co la da Ue ma,
Cam pus São Luís, pa ra dis cu tir al ter na ti vas de ma ne jo
da cul tu ra do ar roz com téc ni cos, pro fes so res, es tu dan- 
tes e ex ten si o nis tas.

Es pe ra-se ain da que o dia de cam po con tri bua pa ra a
for ma ção de es tu dan tes de agro no mia e pa ra a po pu la- 
ri za ção da ci ên cia no meio ur ba no e ru ral. “Nes te even- 
to, a ên fa se vai ser o ma ne jo in te gra do de do en ças, pra- 
gas, er vas da ni nhas, cul ti va res e pro du ção de se men tes,
sem ex cluir ques tões agronô mi cas co mo fer ti li da de do
so lo, adu ba ção, ci clo da cul tu ra, den si da de de se me a- 
du ra, es pa ça men to, en tre ou tros”, adi an tou o ana lis ta
da Em bra pa Co cais, Car los San ti a go, que, no even to, vai
mi nis trar pa les tra so bre “Ma ne jo pa ra a ob ten ção de al- 
tas pro du ti vi da des”.

 
Se gun do ele, a uni ver si da de é am bi en te que pro pi cia

a trans fe rên cia de tec no lo gia, for man do agrô no mos lí- 
de res, pron tos pa ra re pas sar, no fu tu ro, o co nhe ci men to
ad qui ri do a pro du to res, co mu ni da des e ato res li ga dos à
ca deia pro du ti va des te ce re al.Tam bém co mo re pre sen- 
tan te da Em bra pa Co cais, o pes qui sa dor Gui lher me Bar- 
bo sa Abreu vai fa lar so bre “As cul ti va res de ar roz pa ra o
sis te ma de Ter ras Al tas e a pro du ção de se men tes no
Ma ra nhão”.

Pa ra o pes qui sa dor, “é im por tan te os es tu dan tes de
agro no mia sa be rem co mo ocor re o de sen vol vi men to de
cul ti va res. Du ran te o dia de cam po, va mos apre sen tar
di fe ren tes cul ti va res de ar roz adap ta das pa ra o Ma ra- 
nhão e as ca rac te rís ti cas de ca da uma de las”.

São Luís, quarta-feira, 22 de maio de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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“Quermesse” em junho

Gran de ex pec ta ti va pa ra a aber tu ra da
“Quer mes se”, pro gra ma ção ju ni na que pro- 
me te ser um dos gran des pi po cos de tro vão
da tem po ra da. A pro du ção é da 4Mãos, dia
19 de ju nho, com pro gra ma ção até o dia 29,
no es ta ci o na men to do São Luís Shop ping,
com Di e go e Vic tor Hu go, Ávi ne, Lu an San ta- 
na na aber tu ra, além de apre sen ta ções de
bum ba-boi e qua dri lhas. No en cer ra men to,
29, Ma ri lia Men don ça pa ra es tou rar de vez.

Jogos em Caruaru

A de le ga ção da UF MA, com pos ta por 25
atle tas e di ri gi da pe la pro fes so ra do cur so de
Edu ca ção Fí si ca, Eli za beth Al bu quer que, já
es tá na ci da de de Ca ru a ru, em Per nam bu co,
pa ra re pre sen tar o Ma ra nhão nos Jo gos Uni- 
ver si tá ri os Bra si lei ros 2019, na mo da li da de
fu te bol mas cu li no. Os jo gos es tão acon te-
cen do no Cen tro de Trei na men to do Clu be
Atlé ti co do Por to – Ni nho do Ga vião, no bair-
ro Pi ca da, em Cu ru a ru – PE.
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São Luís, quarta-feira, 22 de maio de 2019
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Mais crédito

Mi cro em pre en de do res in di vi du ais do Ma ra- 
nhão te rão con di ções fa ci li ta das pa ra aces sar ao
cré di to ori en ta do e in ves tir em seus ne gó ci os de
for ma mais ade qua da. A opor tu ni da de es tá sen- 
do ofe re ci da pe lo Ban co do Nor des te du ran te a
10ª Se ma na do Mi cro Em pre en de dor In di vi du al
(MEI), que acon te ce até es ta sex ta-fei ra, 24. Os
pro du tos e ser vi ços do Cre di a mi go se rão de ta- 
lha dos ho je, às 9h, na Sa la do Em pre en de dor, lo- 
ca li za da no Cen tro de Tra ba lho e Ci da da nia, no
bair ro An jo da Guar da, na pa les tra in ti tu la da
“Mi cro cré di to Ori en ta do”.

Na Agrobalsas

Fi na li zan do sua agen da em Bal sas, o pre si- 
den te da Fi e ma, Edil son Bal dez das Ne ves, par ti-
ci pou da  aber tu ra da 17ª Agro bal sas, na noi te de
se gun da (20/05), na fa zen da Sol Nas cen te. Na
Agro bal sas, o Sis te ma Fi e ma dis po ni bi li zou um
es tan de no Es pa ço de Ne gó ci os, no vi da de da
fei ra, di vul gan do a Ex po In dús tria, uma das
mai o res fei ras mul ti se to ri ais da in dús tria do
Nor des te, pro mo vi da pe las en ti da des Se si, Se- 
nai, IEL e Fe de ra ção, que ocor re rá em no vem- 
bro, além de apre sen tar o port fó lio de cur sos de
edu ca ção pro fis si o nal do Se nai de Bal sas.

Turismo “Al mare”

Após dois ve rões se gui dos no Ca ri be, o na vio
Cos ta Pa ci fi ca, da Cos ta Cru zei ros, re tor na à
Amé ri ca do Sul pa ra a tem po ra da 2019/2020.
Com em bar ques do Rio de Ja nei ro, o Cos ta Pa ci- 
fi ca re a li za se te vi a gens, com oi to noi tes de du- 
ra ção ca da, ru mo à re gião do Pra ta. En tre de- 
zem bro de 2019 e mar ço de 2020, os tu ris tas bra- 
si lei ros po de rão co nhe cer as ci da des de Bu e nos
Ai res e Mon te vi déu em um úni co ro tei ro. O iti- 
ne rá rio do na vio tam bém in clui es ca las em Bú- 
zi os, Ilha Gran de e Ilha be la. O pri mei ro cru zei ro
do Cos ta Pa ci fi ca par te no dia 31 de de zem bro .
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Hoje as atenções se
voltam para o futebol
com a partida
Sampaio Corrêa
versus Palmeiras,
pela Copa do Brasil. 

O jogo está marcado
para as 19h15, no
Estádio Governador
João Castelo. Bolívia
querida toda lá.

Em sua segunda
edição a exposição
“Diamante Brasileiro
Boi de Santa Fé:
Cultura e Tradição!”
foi aberta ontem, às
19h, na Galeria
Antônio Almeida e
Sala Maia Ramos do
Palacete Gentil
Braga, rua Grande,
onde fica em cartaz
até 13 de junho.

Produzida pela
Associação Cultural
do Bumba-Meu-Boi e
Tambor de Crioula
“Unidos de Santa Fé”,
a mostra reúne
fotografias,
indumentárias,
personagens, a
exemplo dos
cazumbás, altares
religiosos e
instrumentos
musicais.
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O pre si den te da Câ ma ra Mu ni ci pal
de São Luís, ve re a dor Os mar Fi lho
(na fo to com o pre fei to de São Luís,
Edi val do Ho lan da Ju ni or), é o con vi -
da do es pe ci al da ple ná ria da As so ci -
a ção Co mer ci al do Ma ra nhão (ACM),
nes ta quar ta-fei ra. Às 19h, ele vai re -
ve lar a quan tas an da a tra mi ta ção do
Pla no Di re tor de São Luís na Câ ma ra,
as sun to que vem sen do am pla men te
dis cu ti do pe la clas se em pre sa ri al,
por tra zer im pac tos à eco no mia lo -
cal. Se gun do o Es ta tu to das Ci da des,
o Pla no Di re tor pre ci sa ser re vi sa do a
ca da dez anos. Co mo o úl ti mo Pla no
Di re tor da ci da de é de 2006, ele es tá
atra sa do em três anos. Em 2015, o
Pla no Di re tor foi re vis to e nes te ano o
Po der Pú bli co vol tou a apre sen tar
uma no va pro pos ta.
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No re gis tro, o ge ren te
de Mar ke ting do Gru po
Po ti guar, Adri a no Pes -
ta na, que anun cia uma
no vi da de pa ra os noi -
vos. Tra ta-se de um
apli ca ti vo pa ra aju dar
na mon ta gem, ge ren ci -
a men to e com par ti lha -
men to da lis ta de pre -
sen tes. No si te, um
am plo es to que de itens
pa ra o lar, mó veis e
ob je tos de de co ra ção,
que os noi vos po dem
en con trar nas lo jas da
Po ti guar de São Luís e
Im pe ra triz.
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A der ma to lo gis ta, Dra
Yana Lé da, es ta rá pre -
sen te na I Jor na da Mé -
di co-Aca dê mi ca de São
Luís, apre sen tan do a
au la de Ci rur gia Der -
ma to ló gi ca, opor tu ni -
da de dos aca dê mi cos
de me di ci na co nhe ce -
rem mais so bre a área
e o tra ba lho de uma
das mai o res pro fis si o -
nais da área na ca pi -
tal. A au la vai acon te -
cer nos di as 11 e 12 de
ju nho no au di tó rio do
Con se lho Re gi o nal de
Me di ci na.
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Maranhense Dionísio Neto contracenou com grandes nomes como Fernanda
Montenegro, Juliana Paes e Marcos Palmeira, entre outros atores da Rede Globo

SAMARTONY MAR TINS

Quem é Di o ní sio?

Mais so bre Di o ní sio Ne to

GLOBAL

Ator maranhense em
A Dona do Pedaço

“S
em dú vi da um mar co e
um di vi sor de águas na
mi nha vi da e mi nha car- 
rei ra”. Foi des sa ma nei ra

que o ator e dra ma tur go ma ra nhen se
Di o ní sio Ne to pos tou em su as re des
so ci ais pa ra de fi nir a sua par ti ci pa ção
no elen co da pró xi ma no ve la das 21h,
da Re de Glo bo, A Do na do Pe da ço, de
Walcyr Car ras co e di ri gi da por Amo ra
Maut ner, que es tre ou na úl ti ma se- 
gun da-fei ra, 20 de maio.

Co mo o jus ti cei ro Hél cio, Di o ní sio
vai con tra ce nar com Fer nan da Mon- 
te ne gro, Ju li a na Pa es e Mar cos Pal- 
mei ra, en tre ou tros. “Fa ço o pa pel do
jus ti cei ro Hél cio Ra mi rez. Ca da se- 
gun do que pas sei nes te pro ces so de
cons tru ção des te ma ra vi lho so, in ten so
e rá pi do per so na gem, um co me ta, foi
ex tre ma men te gra ti fi can te. Cres ci
mui to co mo ho mem e ator. Con tra ce- 
nar com Fer nan da Mon te ne gro é a gló- 
ria. Obri ga do a to dos e ca da um. Cer- 
ta men te é um mar co e di vi sor de águas
na mi nha vi da e car rei ra. Con to com
sua au di ên cia”, es cre veu o ator.

A tra ma se pas sa na ci da de fic tí cia
de Rio Ver me lho, no in te ri or do Es pí ri- 
to San to. Du as fa mí li as são fa mo sas
pe la ri va li da de en tre elas: os Ra mi rez
e os Matheus. Com pos tas por jus ti cei- 
ros pro fis si o nais, elas pro me tem for- 
tes emo ções em A Do na do Pe da ço.

Na fa mí lia Ra mi rez, a ma tri ar ca
Dul ce (Fer nan da Mon te ne gro) co- 
man da o clã. Ela é a mãe de Ade mir
(Ge né sio de Bar ros) e avó de Ma ria da
Paz (Ju li a na Pa es). Com põe ain da a
fa mí lia Eve li na (Ní vea Ma ria) e Ze nai- 
de (Ma e ve Jin kings), mãe e ir mã de
Ma ria, além de Hél cio (Di o ni sio Ne to)
e Adão (Ce sar Fer ra rio). Os Matheus
são a fa mí lia de Ama deu (Mar cos Pal- 
mei ra). Ele é fi lho de Mi ro el (Luiz Car- 
los Vas con ce los) e Nil da (Jus sa ra Frei- 
re) e ir mão de Ti ci a na (Áu rea Ma ra- 
nhão) e Vi cen te (Ála mo Fa có). Com- 
põe tam bém a fa mí lia Ra el (Luiz Edu- 
ar do To le do/Ra fa el Quei roz), fi lho de
Ti ci a na.

Nas ci do em São Luís, em 1971, Di o- 
ní sio Ne to cur sou le tras na Fa cul da de
de Fi lo so fia, Le tras e Ci ên ci as Hu ma- 
nas (FFL CH-USP) e tra ba lha em te a- 
tro, no ci ne ma, na te le vi são e na in ter- 
net. “Eu es cre vo des de cri an ça. Com 9
anos, in tui ti va men te, na es co la, eu es- 
cre via pe ças. A pri mei ra pe ça que es- 
cre vi foi a Fa mí lia Dó, Ré, Mi so bre as
no tas mu si cais. Eu en ce na va, pro du- 
zia, mas co me cei a es cre ver po e si as na
es co la, no Co lé gio Equi pe, e lan cei um
li vro com Xa vi er Vol ga, que é ad vo ga- 
do, no Ma ra nhão, que se cha ma Co le- 
ti vo Ver dis. É uma re lí quia. Es cre vi 17
pe ças e cin co de las ain da são iné di tas.
Pu bli quei o li vro Cin co Pe ças Di o ní sio
Ne to, pe la Edi to ra Gi o tri e pe la Edi to ra
Ben fa ze ja Opus Pro fun dum, que reú- 

ne os tex tos Mark Chap man, O dia
mais fe liz da sua vi da, Ca ma leões dou-
ra dos do pa raí so e Nel son Ro dri gues,
meu amor, meu amor, meu amor! e o
mais re cen te Op pe nhei mer Blue – so- 
bre o amor e ou tros ví rus sem cu ra em
ju nho. De pois eu vou lan çar Per pé tua,
que são pe ças reu ni das vo lu me III com
al gu mas que eu já lan cei com al gu mas
iné di tas. Eu sou lou co. Eu me acho um
sam bis ta na Chi na, por que as pes so as
não sa bem o que é um dra ma tur go”,
dis se Di o ní sio Ne to.

De volta com Kafka no teatro
 

No seu en ten di men to, na da mais
im por tan te do que o ho mem na fren te
do ho mem. Ou se ja, so mos es pe lhos
de nós mes mos, e is so es tá pre sen te
no te a tro. Di o ní sio Ne to, que é ator,
au tor e di re tor te a tral da Com pa nhia
Sa té li te, vol ta a en ce nar a pe ça Car ta
ao Pai, ba se a da no li vro homô ni mo do
es cri tor Franz Kaf ka (1883-1924), no
pró xi mo mês de ju nho em São Pau lo.
Se rão qua tro apre sen ta ções se ma nais
na Bi bli o te ca Má rio de An dra de, no
Cen tro da ca pi tal pau lis ta, com en tra- 
da grá tis. “Eu vou es tre ar em ju nho
Car ta ao pai, de Kaf ka, na Bi bli o te ca
Má rio de An dra de, em São Pau lo, que
tem um te a tro com qua se 200 lu ga res.
Car ta ao pai em no vem bro vai fa zer
100 anos e foi es cri ta por Franz Kaf ka.
É um so lo on de eu in ter pre to o fi lho
Franz e o pai Her man. Car ta ao Pai foi
es cri ta por Kaf ka du ran te os dez di as
em que o au tor ju deu-tche co fi cou in- 
ter na do, com tu ber cu lo se, em um
quar to da pen são Stu dl, em Ki er ling,
nos ar re do res de Vi e na (Áus tria). Kaf- 
ka es cre veu a car ta cus pin do san gue
de fa to. É uma das obras mais lin das
da li te ra tu ra mun di al. É um tex to on- 
de to do mun do se iden ti fi ca. No fi nal
da pe ça as pes so as sa em fa lan do so- 
bre seu pai, seu fi lho, to do mun do sai
fa lan do das re la ções fa mi li a res. Por- 
que o Kaf ka fa la que: “Es tou con ven ci- 
do que ca sar, ter fi lhos e guia-los nes- 
se mun do in se gu ro é o má xi mo que se
po de con se guir”. A car ta nun ca foi en- 
tre gue ao pai. Eu que ro mui to fa zer na

épo ca do ani ver sá rio de 9 ao 19 de no- 
vem bro no Sesc. Es pe ro que te nha
pau ta”, res sal tou o ator.

Adap ta do de vá ri as tra du ções, di ri- 
gi do e pro du zi do pe lo pró prio au tor, o
es pe tá cu lo trás Di o ní sio in ter pre tan- 
do o pai, Her mann Kaf ka – com quem
sem pre te ve uma re la ção com pli ca- 
dís si ma –, e seu fi lho es cri tor. A pri- 
mei ra ver são de Car ta ao Pai, Di o ní sio
es tre ou em 2009 no Sesc San ta na, em
São Pau lo. O es pe tá cu lo é de di ca do à
me mó ria do di re tor An tu nes Fi lho,
mor to di as atrás aos 89 anos.

Di o ní sio se for mou com An tu nes
no Cen tro de Pes qui sa Te a tral (CPT),
no Te a tro Sesc An chi e ta, em São Pau- 
lo. “Eu sem pre sou be que es cre ve ria es- 
te tex to, mas não que ria que es te dia
che gas se. Che gou. Es ta va na sa ca da do
Co pa ca ba na Pa la ce no lan ça men to da
no ve la A Do na do Pe da ço, de Walcyr
Car ras co di ri gi da por Amo ra Maut ner,
fe liz, con ver san do com Lee Tha lor so- 
bre o An tu nes. Nós, ali na Glo bo, con- 
ver sá va mos so bre o Mes tre do Te a tro.
Nos so mes tre. Sa bía mos que ele es ta va
in ter na do e tí nha mos a es pe ran ça que
ele sai ria do hos pi tal e di ri gi ria mais
dez pe ças até com ple tar cem anos. E
nes ta mes ma ho ra, por vol ta das no ve
ho ras da noi te, ele nos dei xou. E dei- 
xou um le ga do enor me. So bre tu do um
le ga do de vi da. Pa ra além da ar te”, es- 
cre veu ele em sua pá gi na no Fa ce bo ok
ho me na ge an do o mes tre.

No ci ne ma, Di o ní sio Ne to atu ou,
en tre ou tras pro du ções, nos ex ce len-
tes Ca ran diru (2003, di re ção de Hec- 
tor Ba ben co/ 1946-2016) e Ga ro tas do
ABC (2003, di re ção de Car los Rei chen-
ba ch/1945-2012). Na te le vi são (Re de
Glo bo), es te ve no elen co das no ve las
A Fa vo ri ta, Mor de e As so pra e Ca ran-
di ru – Ou tras His tó ri as.

No te a tro, atu ou no CPT de An tu- 
nes Fi lho e no Te a tro Ofi ci na, de Jo sé
Cel so Mar ti nez Cor rêa, en tre ou tros.
Com sua Tri lo gia do Re ben to (Per pé-
tua, Opus Pro fun dum e De sem bes- 
tai!), no fi nal dos anos 1990, foi cha-
ma do pe la crí ti ca es pe ci a li za da co mo
“o en fant ter ri ble do Te a tro Bra si lei- 
ro”. Apre sen tou seus es pe tá cu los em
fes ti vais na ci o nais (Fes ti val de Cu ri ti- 
ba) e in ter na ci o nais (The Blue Print
Se ri es Fes ti val, em No va York, e Fi tei,
em Por tu gal) e ga nhou di ver sos prê- 
mi os.

O DETETIVE PIKACHU

Ludovicense é chefe
de efeitos especiais 

O DETETIVE PIKACHU ESTREOU NO ÚLTIMO DIA 9 DE MAIO 

Uma das me lho res ani ma ções de 2019, o fil me O De- 
te ti ve Pi ka chu es tre ou no úl ti mo dia 9 de maio e já ar re- 
ca dou mais de US$ 200 mi lhões em bi lhe te ria e con ta
com a li de ran ça do ma ra nhen se Fel li pe Beck man em
sua equi pe de efei tos vi su ais.

Fel li pe (fo to abai xo) nas ceu em São Luís e tem 32
anos. Atu al men te é ra di ca do no Ca na dá, on de vi rou le- 
ad en vi ron ment ge ne ra list na Mo ving Pic tu re Company,
um dos mai o res es tú di os de VFX do mun do, e já tra ba- 
lhou em em pre sas da Chi na, Bra sil e Ar gen ti na com fo co
em tex tu ri za ção, som bre a men to e ilu mi na ção.

No port fó lio da MPC es tão pro du ções co mo Cin de re- 
la, Per di do em Mar te, As Aven tu ras de PI, Bla de Run ner
2049, Rei Leão, God zil la 2, Ma lé vo la, Sha zam! e Mu lher-
Ma ra vi lha.

Além de Fel li pe, a MPC em pre ga ou tros 47 ar tis tas
bra si lei ros di vi di dos en tre Van cou ver, Mon tre al e Lon- 
dres e na di vi são de pu bli ci da de, a MPC Ad ver ti se ment,
em No va York.

REPORTAGEM COMUNITÁRIA

Oficina capacita
criação de reportagens

OFICINA ENSINA TÉCNICAS DE REPORTAGEM COMUNITÁRIA

O Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra nhão pro mo ve até a pró- 
xi ma sex ta-fei ra, dia 24, a Ofi ci na de Téc ni cas de Re por- 
ta gem Co mu ni tá ria, com o Nú cleo de Co mu ni ca ção e
In te gra ção Ci da dã (NCIC).

A ofi ci na tem o ob je ti vo de ca pa ci tar pa ra a cri a ção de
re por ta gens e pro gra mas so bre a co mu ni da de, uti li zan- 
do o ce lu lar. Se rão tra ta dos tó pi cos co mo ela bo ra ção de
pau ta, téc ni cas de re por ta gem, mo vi men tos de câ me ra
e len te, en qua dra men tos, ilu mi na ção e edi ção de ima- 
gens.

Vol ta da pa ra pro fis si o nais de co mu ni ca ção, es tu dan- 
tes, as so ci a ções co mu ni tá ri as, co le ti vos e pú bli co em
ge ral. Se rá mi nis tra da pe los jor na lis tas e pro du to res de
con teú do in de pen den te, Wan der Ro dri gues ,es pe ci a li- 
za do em co mu ni ca ção co mu ni tá ria, fun da dor e di re tor
do NCIC e in te gran te da Rá dio Co mu ni tá ria Re a li da de, e
De ni el ton Cos ta (fo to abai xo), as ses sor mul ti mí dia do
Co le ti vo Ma nu el Beck man.

São Luís, quarta-feira, 22 de maio de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Responsáveis: Celio Sergio 
redacao@oimparcial.com.br

AVISO DE LICITAÇÃO. Modalidade: Pregão Presencial. PREGÃO PRESENCIAL Nº 
18/2019/CCL. Órgão Realizador: Comissão Central de Licitação. Base Legal: Lei n° 
10.520/02 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e suas alterações. Tipo: 
Menor Preço. Objeto: contratação de empresa visando futuro e eventual fornecimento de 
pneus e correlatos em geral para atender as diversas secretaria municipais. Local: Sala da 
CCL. Endereço: Praça Pres. Kennedy, s/nº, Centro, Monção/MA, CEP: 65.360-000. Abertura 
dia: 04/06/2019. Horário: 15h30min. Edital: o Edital e seus anexos estão à disposição dos 
interessados no endereço supramencionado de 2ª a 6ª feira no horário de 08h às 12h, 
onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante entrega de 03 (três) 
“resmas de papel A4”, junto ao Setor de Licitação, referente ao custo de reprodução. 
Pregoeiro: Brunno Leonardo E. F. Sousa. Monção/MA, 13 de maio de 2019.

MISSA DE SÉTIMO DIA
MARIA DO SOCORRO FERREIRA REIS                                                                       

CONVITE

        OS FAMILIARES DA SAUDOSA MARIA DO SOCORRO 
FERREIRA REIS, CONVIDAM PARENTES E AMIGOS PARA 
A MISSA DE SETIMO DIA, A REALIZAR-SE NO DIA 
23.05.2019 (QUINTA-FEIRA) ÀS 19.00H NA IGREJA  
SÃO LUIS REI DE FRANÇA (CALHAU) AGRADECEMOS A 
TODOS QUE COMPARECEREM A ESTE ATO DE FÉ E 
SOLIDARIEDADE CRISTÃ. 

K-20,21e22/05

República Federativa do Brasil
Estado do Maranhão
Comarca de São Luís

1ª Zona de Registro de Imóveis
Intimação

1° Cartório Geral de Registro de Imóveis e Hipoteca 
Pelo presente edital e por estarem em lugar ignorado, incerto ou inacessível, ficam os abaixo relacionados, intimados para ciência, de 
que estamos autorizados na forma da Lei 9.514/97 a promover as Consolidações das Propriedades das respectivas alienações 
fiduciárias que oneram os imóveis dos quais detém a propriedade suspensiva e posse direta, o abaixo referido. Fica, portanto, ciente 
de que têm o prazo de 15 (quinze) dias contados a partir da publicação desta, para querendo purgar o débito e evitar a Consolidação 
da Propriedade, o que poderá ser feito no Cartório de Registro de Imóveis da 1ª Zona, situado à Rua do Sol, N° 65, Centro, São Luís 
(MA), de segunda à sexta-feira no horário das 08:00 às 17:00 horas, ou nas agências do Banco Bradesco S.A. 

Pablo Gustavo Ribeiro Furtado, CPF: 845.074.623-04, Contrato n° 781645-6, Imóvel: Apartamento n° 905, Torre Sul, Tipo C, 
Condomínio Cidade de Milão Residence, Rua Europa, Olho D'Agua, São Luís/MA.

Rua do Sol, n° 65, Centro, São Luís(MA), CEP: 65.020-590, Tel: (98) 3221-6081

O Conselho de Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA 
convoca os Senhores Conselheiros para participarem da reunião, a ser realizada no dia 28 de maio 
de 2019, às 9h, na sede social da Companhia, situada na Rua Silva Jardim, nº 307, Centro, na cidade 
de São Luís, estado do Maranhão, a fim de deliberarem sobre a seguinte pauta:
1. Discutir procedimentos para avaliação anual de desempenho individual e   
coletivo dos Conselheiros de Administração, Conselheiros Fiscais, Diretores da  
Companhia e Membros dos Comitês.
2. O que mais ocorrer.

São Luís, 15 de maio de 2019.
Carlos Rogério Santos Araújo

Presidente da CAEMA

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
CONVOCAÇÃO

OBJETO: Registro de Preços para fornecimento de OPME – Órtese, Próteses e Materiais Especiais de 
Urologia para atender as necessidades das Unidades Hospitalares administradas pela EMSERH.
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor Preço por Item.
DATA DA ABERTURA: 03/06/2019 às 09h, horário local.
Local de Realização: Auditório da Sede da EMSERH, localizado na Av. Borborema, Qd-16, n° 25, bairro do 
Calhau, São Luís/MA.
Edital e demais informações disponíveis em www.emserh.ma.gov.br.
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH localizada na Av. Borborema, Qd-16, n° 25, 
bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 08h às 12h e das 13h às 17h, de segunda a sexta-feira, pelos 
e-mails csl@emserh.ma.gov.br e/ou stterffanny.veras@emserh.ma.gov.br ou pelo Telefone (98) 
3235-7333.

São Luís (MA), 17 de maio de 2019.
STTERFFANNY ANDRÔMEDA MIRANDA VERAS

Agente de Licitação da EMSERH

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO PRESENCIAL Nº 037/2019 - CSL/EMSERH

 PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 11.045/2019 – EMSERH

PREFEITURA MUNICIPAL DE COELHO NETO/MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2019. A Prefeitura Municipal de Coelho Neto, Estado do Maranhão, torna 
pública, para conhecimento dos interessados que fará realizar, sob a égide da Lei n.º 10.520/02, Decreto nº 
3.555/2000, Lei Complementar 121/06, Lei Complementar nº 128/08, Decreto nº 8.538/15, Lei Municipal nº 
698/2017 e subsidiariamente as disposições da Lei n.º 8.666/93 e suas alterações posteriores, licitação na 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, por item, para a Contratação de empresa para 
prestação de serviço de locação de estrutura (palco, camarotes, sonorização, iluminação cênica, gerador, 
banheiros químicos e seguranças), para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Educação e 
Cultura de Coelho Neto/MA, no dia 04 de Junho de 2019 às 08h00min (horário Local), sendo presidida pelo 
Pregoeiro desta Prefeitura Municipal, na sala da Comissão Permanente de Licitação, situada na Praça Getúlio 
Vargas, SN, Centro, Coelho Neto - MA. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis na sala da Comissão 
de Licitação das 08:00 às 12:00 horas. Valor Para Retirada do Edital R$ 50,00. Esclarecimentos adicionais no 
mesmo endereço. Coelho Neto/MA, 20 de Maio de 2019. Francisco Diego Soares da Silva – Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 036/2019

A Prefeitura Municipal de Barra do Corda – MA, através de seu Pregoeiro (a) e Equipe de Apoio, 
torna público para conhecimento de todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: 
Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço por Item. OBJETO: Contratação de Empresa para Aquisição 
de Kits Enxoval para Recém-Nascido, atendendo as necessidades da Secretaria Municipal de 
Assistência Social. BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, subsidiariamente pela Lei Federal n.º 
8.666/93 e alterações posteriores e as condições do Edital. Recebimento e abertura dos 
envelopes Proposta e Habilitação: às 09h do dia 05 de junho de 2019. O Edital estará à disposição 
para consulta gratuita no setor de licitação, das 08h às 12h e no site do Município. Os interessa-
dos na aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a 
retirada do DAM, na Rua Isaac Martins, nº 371, Centro, Barra do Corda – MA. 20 de Maio de 2019. 
Sara Ferreira Costa Pregoeira.

AVISO DE REMARCAÇÃO DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 030/2019 A Prefeitura Munici-
pal de Barra do Corda – MA, através de seu Pregoeiro (a) e Equipe de Apoio, torna 
público para conhecimento de todos que estará realizando Licitação na MODALI-
DADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço por Item. OBJETO: Contratação de 
Empresa para Aquisição de Materiais Elétricos para Manutenção da Iluminação 
Pública, atendendo as necessidades da Secretaria Municipal de Infraestrutura. BASE 
LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e 
alterações posteriores e as condições do Edital. Recebimento e abertura dos 
envelopes Proposta e Habilitação: às 09h do dia 31 de Maio de 2019. Barra do Corda 
– MA. 17 de Maio de 2019. Sara Ferreira Costa Pregoeira.

AVISO DE LICITAÇÃO. Tomada de Preços nº 18/2019/CCL. A CCL, através de seu Presiden-
te, designado pela Portaria nº 01/2018, torna público a quem possa interessar que 
realizará Licitação na modalidade Tomada de Preços nº 18/2019/CCL. Tipo: Menor Preço. 
Objeto: construção da Praça da Jaqueira no município. Abertura no dia: 11/06/2019 às 
10h30min. Local: sala da CCL. Base Legal: Lei nº 8.666/93 e suas alterações. Informações: o 
Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na Praça Pres. Kennedy, s/nº, 
Centro, Monção/MA, de 2ª a 6ª feira, das 08h às 12h, onde poderão ser consultados 
gratuitamente ou obtidos mediante entrega de 03 (três) “resmas de papel A4”, junto ao 
Setor de Licitação, referente ao custo de reprodução. Monção – MA, 17 de maio de 2019. 
Francisco de Jesus Pereira Lima - Presidente da Comissão Central de Licitação – CCL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 031/2019 - REGISTRO DE PREÇOS 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0786/2019

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS, por meio de sua COMISSÃO PERMANENTE 
DE LICITAÇÃO - CPL, torna público que realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma 
Presencial de nº 031/2019, cujo objeto trata da FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE SUCÇÃO DE DEJETOS DE FOSSAS SÉPTICAS, 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO MUNICÍPIO DE SANTA INÊS. O recebimento e abertura 
dos envelopes de Proposta e Documentação será em Sessão Pública a ser realizada às 14h30 do 
dia 04 de junho de 2019, na Sala de Licitações da CPL, localizada na Prefeitura Municipal de Santa 
Inês, Av. Luiz Muniz, 1005, Centro, neste Município. O Edital e seus anexos estão à disposição dos 
interessados na sala da Comissão Central de Licitação de 2ª a 6ª feira das 08h00min às 12h00min 
a partir do dia 22 de maio de 2019, onde poderá ser consultado e/ou obtido gratuitamente em mídia 
removível (pendrive ou cd), adquirido de forma física (em papel) mediante ao recolhimento da 
importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) através de DAM (documento de arrecadação municipal) 
ou pelo portal da transparência do município: http://santaines.ma.gov.br/transparencia/transparencia. 
Esclarecimentos adicionais deverão ser protocolados na Comissão Central de Licitação, no horário 
de expediente.

Santa Inês - MA, 20 de maio de 2019.
Antonio Jacksom Lopes da Silva 

Pregoeiro Oficial

SLEA - SÃO LUÍS ENGENHARIA  
AMBIENTAL S.A.

CNPJ Nº - 15.339.921/0001-50
RETIFICAÇÃO: Na publicação do Balanço Pa-
trimonial dos exercícios findos em 31/12/2018 e 
2017, feita no Diário Oficial do Maranhão, na edi-
ção de 03/05/2019, páginas 34, 35 e 36 e Jornal 
O Imparcial na edição de 03/05/2019, página 10, 
saiu com a seguinte incorreção: Onde se lê: São 
Luís Engenharia Ambiental S.A., leia-se: SLEA - 
São Luís Engenharia Ambiental S.A. Rio de Ja-
neiro, 17/05/2019. André Neves Monteiro Vianna 
- Diretor; Marcos José da Silva - Diretor; Contador: 
Walter Luis da Silva Junior - CRC-RJ 093.575/O-7.

Pregão Eletrônico (PE SIDEC 050/2019)
O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 
Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços continuados de apoio às atividades 
administrativas - MAQUEIRO. O Edital poderá ser retirado diretamente 
no endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br. Data do recebimento das 
propostas: até o dia 12/06/2019, às 09:00 horas (horário de Brasília – DF).

São Luís, 21 de maio de 2019
Vânia da Silva Maia

Chefe da Unidade de Licitação/HU-UFMA

AVISO DE LICITAÇÃO

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

O JORNAL 
MAIS ACESSADO
DO MARANHÃO

Leia a toda hora e em todo lugar

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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Sistema Fiema participa com um estande no Espaço de Negócios divulgando a Expo
Indústria, uma das maiores feiras multissetoriais da indústria da região Nordeste

Car tão de cré di to

Dí vi das abai xo de R$ 3 mil

Cré di to imo bi liá rio

Ina dim plên cia

FEIRA DE NEGÓCIOS

Fiema participa da
Agrobalsas 2019

Fi e ma

F
i na li zan do sua agen da em 
Bal sas, o pre si den te da Fe de- 
ra ção das In dús tri as do Es ta do 
do Ma ra nhão (FI E MA), Edil- 

son Bal dez das Ne ves, par ti ci pou da 
so le ni da de de aber tu ra da 17ª edi ção 
da Agro bal sas, na noi te da úl ti ma se- 
gun da (20), na Fa zen da Sol Nas cen te.

O tra di ci o nal even to é or ga ni za do 
pe la Fun da ção de Apoio à Pes qui sa do 
Cor re dor de Ex por ta ção Nor te (FAP- 
CEN) e tem co mo ob je ti vo es ti mu lar e 
di vul gar o agro ne gó cio de sen vol vi do 
na re gião de Bal sas, que en glo ba 18 
mu ni cí pi os.

A Agro bal sas é um dos prin ci pais 
even tos vol ta do ao agro ne gó cio na re- 
gião do Ma to pi ba. A or ga ni za ção es- 
pe ra re ce ber mais de 80 mil pes so as 
du ran te os cin co di as de pro gra ma- 
ção. Os ex po si to res so mam apro xi ma- 
da men te 400 em pre sas e o even to 
con ta com o apoio de di ver sos par cei- 
ros, co mo o go ver no es ta du al, pre fei- 
tu ra mu ni ci pal e ins ti tui ções ban cá ri- 
as e fe de rais.

Na Agro bal sas, o Sis te ma Fi e ma 
par ti ci pa com um es tan de no Es pa ço 
de Ne gó ci os, no vi da de da fei ra, di vul- 
gan do a Ex po In dús tria uma das mai- 
o res fei ras mul tis se to ri ais da in dús tria 
do Nor des te, pro mo vi da pe las en ti da- 
des, Se si, Se nai, IEL e Fe de ra ção, que 
ocor re rá em no vem bro, além de apre- 
sen tar o port fó lio de cur sos de edu ca- 
ção pro fis si o nal do Se nai de Bal sas e 
so lu ções tec no ló gi cas la bo ra to ri ais 
pa ra os pro du to res da re gião.

Já o Se si es tá di vul gan do os ser vi ços 
do Se si Vi va+. A Fi e ma tam bém se faz 
pre sen te com o Pro je to Car ti ma, que 
con ta com o apoio da Fe de ra ção e do 
Se nai, di vul gan do as mar cas de ca-

Es pa ço de ne gó ci os

AO LADO DE AUTORIDADES, BALDEZ INAGUROU O ESPAÇO DE NEGÓCIOS DA AGROBALSAS

cha ça ge nui na men te ma ra nhen ses ao 
mer ca do da re gião sul do es ta do.

Bal dez tam bém par ti ci pou na 
Agro bal sas do lan ça men to do Es pa ço 
de Ne gó ci os, pro mo vi do pe la Se cre ta- 
ria de In dús tria, Co mér cio e Ener gia 
(Seinc), por meio do pro gra ma Ma ra- 
nhão Mais Pro du ti vo, que tem co mo 
fo co es tra té gi co a va lo ri za ção das vo- 
ca ções re gi o nais, in cen ti vo à cul tu ra 
em pre en de do ra, aden sa men to das 
ca dei as pro du ti vas, es tí mu lo à ino va- 
ção, qua li da de e pro du ti vi da de.

Du ran te os cin co di as do even to, 40 
em pre sas ma ra nhen ses e players re la- 
ci o na dos aos seg men tos tra ba lha dos 
no Ma ra nhão Mais Pro du ti vo te rão a 
opor tu ni da de de ex por e co mer ci a li- 
zar os seus pro du tos no Es pa ço de Ne- 
gó ci os, que vi sa des ta car o po ten ci al 

com pra dor do mer ca do ma ra nhen se, 
a di ver si da de e a qua li da de da pro du-
ção lo cal, além de fo men tar no vos ne- 
gó ci os.

Pa ra Bal dez, a Agro bal sas de mons- 
tra o quan to o agro ne gó cio aque ce o 
se tor pro du ti vo ma ra nhen se. “Fi co fe- 
liz de ver o cres ci men to de Bal sas e a 
che ga da de gran des em pre en di men-
tos agroin dus tri ais que de mons tra a 
for ça do Ma ra nhão e a con cre ti za ção 
de em pre go e ren da pa ra a re gião”, fi- 
na li zou Bal dez que es ta va acom pa- 
nha do dos vi ce-pre si den tes da Fi e ma, 
Cel so Gon ça lo e Cín tia Cris ti na Ti ci a- 
ne li, do su pe rin ten den te da Fi e ma, 
Di o go Li ma e do pre si den te da As so ci- 
a ção Co mer ci al e In dus tri al de Bal sas, 
Ro ber to Por te la, acom pa nhan do a co-
mi ti va do vi ce-go ver na dor, Car los 
Bran dão em vi si ta a ex po si ção agro- 
pe cuá ria.

BAIXA RENDA

Clientes reestruturam dívidas de cartão
Os cli en tes de ban cos de bai xa ren- 

da são os que mais re cor rem à re es tru- 
tu ra ção de dí vi das e a prin ci pal mo da- 
li da de re ne go ci a da por es sa par ce la
da po pu la ção é o car tão de cré di to, se- 
gun do es tu do do Ban co Cen tral (BC).

A re es tru tu ra ção de dí vi da ocor re
nas si tu a ções em que o to ma dor de
cré di to “en fren ta di fi cul da des fi nan- 
cei ras evi den tes e, em ge ral, já tem
par ce las em atra so”. É di fe ren te da re- 
ne go ci a ção de dí vi da que cos tu ma
ocor rer por meio de alon ga men to de
pra zos, re du ção de ta xas, al te ra ção
nas con di ções de pa ga men to, ob ten- 
ção de re cur sos adi ci o nais, mi gra ção
pa ra ou tras mo da li da des de cré di to,
en tre ou tras pos si bi li da des, ex pli cou
o BC. Se gun do o BC, os to ma do res de
cré di to com ren da in fe ri or a três sa lá- 
ri os mí ni mos cor res pon di am a 70%
dos cli en tes que re es tru tu ra ram dí vi- 
da, em de zem bro de 2018. “So bres sa- 
em nes sa fai xa os cli en tes com ren da
de até dois sa lá ri os mí ni mos, re pre- 
sen tan do 53% do to tal. O sal do re es- 
tru tu ra do na fai xa até três sa lá ri os mí- 
ni mos to ta li zou R$ 1,2 bi lhão, o equi- 
va len te a 43% da car tei ra ati va re es- 
tru tu ra da e a 0,21% de to da a car tei ra
ati va pa ra es sa fai xa de va lor”, diz o
BC.

Por sua vez, os to ma do res de al ta
ren da (aci ma de dez sa lá ri os mí ni- 
mos) ha vi am re es tru tu ra do cer ca de
R$ 660 mi lhões de su as dí vi das ou
23% do to tal da car tei ra re es tru tu ra- 
da. O nú me ro des ses to ma do res tam- 
bém é bem me nor, atin gin do 5% dos
cli en tes com dí vi das re es tru tu ra das.

Se gun do o BC, 27% dos cli en tes
com dí vi das re es tru tu ra das era da
mo da li da de car tão de cré di to. En tre- 
tan to, as re es tru tu ra ções nes sa mo da- 
li da de re pre sen ta ram ape nas 6% do

sal do to tal da car tei ra re es tru tu ra da.
O des ta que do BC em re la ção a es sa

mo da li da de é pa ra o nú me ro de cli en- 
tes de bai xa ren da com dí vi das re ne- 
go ci a das. Cer ca de 70% das re es tru tu- 
ra ções de car tão são de cli en tes de
bai xa ren da (in fe ri or a três sa lá ri os
mí ni mos).

Dos cer ca de 278 mil to ma do res
que re es tru tu ra ram dí vi das em de- 
zem bro de 2018, 178 mil ti nham dé bi- 
tos em mon tan tes in fe ri o res a R$ 3
mil. O sal do to tal re es tru tu ra do nes sa
fai xa de va lor foi de R$ 220 mi lhões, ou
se ja, apro xi ma da men te 65% dos to- 
ma do res re es tru tu ra ram dí vi das que
cor res pon di am a ape nas 8% do sal do
re es tru tu ra do to tal (R$ 2,9 bi lhões).

Por ou tro la do, 63% do sal do da car- 
tei ra re es tru tu ra da em de zem bro de
2018 re fe ria-se a dí vi das aci ma de R$
50 mil. O nú me ro de to ma do res nes sa
fai xa, con tu do, é pe que no, cor res pon- 
den do a 5% do to tal de de ve do res, diz
o BC.

Em de zem bro de 2018, cer ca de 15
mil to ma do res de cré di to imo bi liá rio
re cor re ram à re es tru tu ra ção de seus
dé bi tos. “Ain da que pou co re pre sen- 
ta ti va em re la ção ao nú me ro de to ma- 
do res com ope ra ções re es tru tu ra das
(cer ca de 6%), es sa mo da li da de de
cré di to atin ge R$ 1,3 bi lhão de sal do
na car tei ra (46% da car tei ra re es tru tu- 
ra da)”, des ta ca o BC.

Dos cli en tes com cré di to imo bi liá- 
rio re es tru tu ra do, 67% têm ren da in fe- 
ri or a três sa lá ri os mí ni mos. “A mai or
par ce la do sal do da car tei ra re es tru tu- 
ra da (23% do to tal) é com pos ta por to- 
ma do res des sa fai xa de ren da que fi- 
nan ci a ram imó veis com va lo res su pe- 
ri o res a R$ 50 mil, um pos sí vel re fle xo

da re ces são econô mi ca de 2015 e 2016
so bre os cli en tes que ope ram nos li-
mi tes de sua ca pa ci da de fi nan cei ra”,
diz o BC.

Se gun do o BC, um pou co me nos da
me ta de da dí vi da re ne go ci a da é pa ga
em dia. Em de zem bro de 2017, após
12 me ses da re es tru tu ra ção, 48% do
sal do (45% dos to ma do res) es ta va pa-
go ou com pa ga men to em dia. Cer ca
de 23% da car tei ra es ta va com atra so
in fe ri or a 90 di as, 15% es ta va ina dim- 
plen te ou ha via so fri do no va re es tru- 
tu ra ção e 5% (18% dos to ma do res) ha- 
via si do lan ça da co mo pre juí zo pa ra
os ban cos.

En tre as mo da li da des, o cré di to
imo bi liá rio ti nha 83% da car tei ra
(84% dos cli en tes) pa ga, adim plen te
ou com atra so in fe ri or a 90 di as. No
ca so do car tão de cré di to, es se per- 
cen tu al cai pa ra 55% da car tei ra re es- 
tru tu ra da (49% dos cli en tes). “As re es- 
tru tu ra ções de ope ra ções de cré di to
imo bi liá rio fo ram mais efe ti vas do
que as de car tão de cré di to”, con clui o
BC. Se gun do o BC, “es se com por ta- 
men to po de es tar re la ci o na do com o
fa to de o cré di to imo bi liá rio ser de al- 
to vo lu me e en vol ver uma boa ga ran- 
tia, le van do a um mai or in te res se tan- 
to por par te do to ma dor quan to da
ins ti tui ção con ce den te em man tê-lo
adim plen te”. “Po rém, a per ma nên cia
dos to ma do res na mo da li da de car tão
de cré di to é pre o cu pan te da do seu al- 
to cus to, que ten de a le var ao au men-
to da ina dim plên cia. Es sa aná li se é
com pa tí vel com a par ti ci pa ção do
car tão de cré di to na car tei ra ina dim- 
plen te. Em de zem bro de 2018, em bo- 
ra re pre sen tas se 12% do sal do da car- 
tei ra de cré di to pes soa fí si ca, o car tão
de cré di to cor res pon dia a 22% da car- 
tei ra ina dim plen te”, diz o BC.

ATÉ 2021

União Europeia proíbe
de produtos de plástico

AS NORMAS SÃO RIGOROSAS SOBRE OS PRODUTOS PLÁSTICOS 

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

A União Eu ro peia (UE) apro vou for mal men te a proi- 
bi ção, até 2021, do uso de de ter mi na dos pro du tos de
plás ti co de uti li za ção úni ca, co mo va ras de ba lões e co- 
to ne tes.

De acor do com as no vas re gras apro va das pe lo Con- 
se lho da UE, en tre os pro du tos es tão tam bém pra tos e
ta lhe res.

A lei eu ro peia re la ti va aos plás ti cos de uti li za ção úni- 
ca é ba se a da na le gis la ção da UE so bre re sí du os atu al- 
men te em vi gor. De acor do com co mu ni ca do do con se- 
lho, a le gis la ção vai mais além, ao es ta be le cer nor mas
mais ri go ro sas pa ra os ti pos de pro du tos e em ba la gens
que se en con tram en tre os dez prin ci pais ele men tos po- 
lu en tes en con tra dos nas prai as eu ro pei as.

As no vas re gras proí bem a uti li za ção de cer tos pro du- 
tos des car tá veis de plás ti co, pa ra os quais exis tem al ter- 
na ti vas, e in tro du zem me di das es pe cí fi cas pa ra re du zir
a uti li za ção dos pro du tos des car ta dos mais fre quen te- 
men te.

Os pro du tos de uti li za ção úni ca são fei tos to tal ou
par ci al men te de ma té ria plás ti ca e des ti nam-se, em ge- 
ral, a se rem uti li za dos uma úni ca vez ou du ran te um
cur to pe río do de tem po an tes de se rem inu ti li za dos. Os
Es ta dos-mem bros da UE fir ma ram acer ta ram al can çar,
até 2029, o ob je ti vo de re co lhi men to de 90% de gar ra fas
de plás ti co, e es tas te rão de con ter, pe lo me nos, 25% de
ma te ri al re ci cla do até 2025 e 30% até 2030.

A de ci são do Con se lho da UE é a úl ti ma eta pa do pro- 
ces so.

RIO DE JANEIRO

Museu resgata obra
de Villa-Lobos

A PEÇA COMEÇOU SER COMPOSTA HÁ EXATAMENTE UM SÉCULO

Ex po si ção no Rio de Ja nei ro re cu pe ra O Car na val das
Cri an ças Bra si lei ras do com po si tor Hei tor Vil la-Lo bos
(1887-1959). A pe ça, pou co co nhe ci da do gran de pú bli- 
co, é for ma da por oi to te mas e co me çou a ser com pos ta
há exa ta men te um sé cu lo (1919) pa ra apre sen ta ção de
ba lé, nun ca en ce na do, com or ques tra no fos so. “Vil la-
Lo bos com põe O Car na val das Cri an ças pa ra re lem brar
as fo li as de sua in fân cia e de di ca a obra a um so bri nho”,
con ta a mu si cis ta Cláu dia Cas tro, di re to ra do Mu seu Vil- 
la-Lo bos – um ca sa rão do sé cu lo XIX, tom ba do pe lo Pa- 
trimô nio His tó ri co e re cen te men te re cu pe ra do, no bair- 
ro de Bo ta fo go, no Rio de Ja nei ro. O mu seu cri a do em
1960, por Jus ce li no Ku bits chek, guar da o acer vo do
com po si tor.

A ex po si ção re cu pe ra as mú si cas com pos tas por Vil la-
Lo bos em di fe ren tes fil mes de ani ma ção que re vi vem os
per so na gens do ba lé, co mo “Pi er ret te”, “Do mi no zi nho”,
“Tra pei ro zi nho” e o “Mas ca ra do Mig non”. E traz fan ta si- 
as ins pi ra das em fi gu ri nos de se nha dos por Emi li a no Di
Ca val can ti (1897 – 1976), a pe di do de Vil la-Lo bos, pa ra a
en ce na ção iné di ta.

A ani ma ção foi fei ta pe lo Nú cleo de Ar te Di gi tal e Ani- 
ma ção da Pon ti fí cia Uni ver si da de Ca tó li ca do Rio
(N.A.D.A/PUC-Rio) e foi ide a li za da pe la cu ra do ra da ex- 
po si ção Ma ria Ali ce Vol pe, mu si có lo ga e pro fes so ra da
pós-gra du a ção da Es co la de Mú si ca da UFRJ.

A ex pec ta ti va de Cláu dia Cas tro é de que os de se nhos
ani ma dos pos sam ser vis tos a par tir do se gun do se mes- 
tre no si te do mu seu em atu a li za ção e nas re des so ci ais,
após au to ri za ção das gra va do ras. “Que re mos le var is so
aos pro fes so res do en si no bá si co pa ra que eles pos sam
apre sen tar Vil la-Lo bos às cri an ças nas es co las”, re ve la a
di re to ra.

São Luís, quarta-feira, 22 de maio de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Tricolor vai tentar surpreender o Palmeiras, líder invicto do Brasileiro, na partida desta
noite, no Castelão, válida pelas oitavas de final da Copa do Brasil. Jogo começa às 19h15

Pal mei ras tem ti me
 me nos va za do do ano

COPA DO BRASL

Sampaio, animado,
desafia o Verdão

N
a da é im pos sí vel! É com es te 
pen sa men to que to dos os 
jo ga do res do Sam paio Cor- 
rêa de vem en trar em cam po 

na noi te des ta quar ta-fei ra (22), no Es- 
tá dio Cas te lão, pa ra en fren tar o po de- 
ro so Pal mei ras, cam peão bra si lei ro de 
2018 e lí der in vic to da com pe ti ção 
nes ta tem po ra da. Es ta é a or dem do 
dia ma ni fes ta da pe lo téc ni co Ju li nho 
Ca mar go com apoio da di re to ria e de 
to da a tor ci da tri co lor. O jo go é o pri- 
mei ro en tre as du as equi pes nas oi ta- 
vas de fi nal da Co pa do Bra sil e tem 
seu iní cio mar ca do pa ra as 19h15.

Es te se rá, sem dú vi da, o mai or de- 
sa fio do ano pa ra a equi pe ma ra nhen- 
se. Pa ra atin gir o ob je ti vo, os co man- 
da dos de Ju li nho te rão que mos trar 
em cam po mui ta dis po si ção e dis ci- 
pli na tá ti ca su fi ci en tes pa ra do brar o 
ad ver sá rio, mes mo es te não ten do em 
cam po to dos os ti tu la res. Além dis so, 
com a pre vi são de nu me ro so pú bli co 
pre sen te na pra ça es por ti va do Ou tei- 
ro da Cruz, o Sam paio con ta com o in- 
cen ti vo da sua gran de tor ci da pa ra 
der ru bar es se gi gan te do fu te bol bra- 
si lei ro.

Dú vi das
Co mo sem pre ocor re an tes de co lo- 

car o ti me em cam po, o téc ni co tri co- 
lor não pas sa in for ma ções à im pren sa 
so bre os 11 jo ga do res que co me ça rão 
jo gan do. To da via, não há pre vi são de 
que se jam fei tas mui tas al te ra ções na 
equi pe que jo gou no úl ti mo sá ba do 
em Re ci fe,  con tra o San ta Cruz-PE e 
ar ran cou um em pa te por 3 a 3 em ple- 
no Es tá dio Ar ru dão, pe la Sé rie C do 
Bra si lei ro. Os pro vá veis 11 jo ga do res 
que co me ça rão a par ti da são: Andrey;

TORCIDA  DEVERÁ COMPARECER AO CASTELÃO PARA INCENTIVAR OS TRICOLORES

ARQUIVO

Ever ton, Moi sés,  Vi tor Ba fa na e Pa tric 
Cal mon; De dé, Di o nes, Eloir e Clei ti- 
nho;  João Pau lo (ou Ulis ses e Sa la ti el.  
Há pos si bi li da de do téc ni co en trar 
com uma for ma ção mais de fen si va no 
meio de cam po ten do a en tra da de Fe- 
li pe Di as, mas não se sa be no lu gar de 
quem.

Ex pe ri ên cia
No atu al gru po do Sam paio, o jo ga- 

dor que mais atu ou con tra o Pal mei- 
ras foi o ma ra nhen se Clei ti nho, quer 
es te ve pre sen te nas qua tro úl ti mas 
par ti das. Em ne nhu ma das opor tu ni- 
da des, po rém, o clu be ha via che ga do 
às oi ta vas de fi nal da Co pa do Bra sil. 
Nes te ano, o fa to de cor re da con quis ta 
da Co pa do Nor des te 2018.

Em 2014, o meia par ti ci pou do jo go 
em  que o Tu ba rão ven ceu por 2 a 1, n 

o Cas te lão, de pois per deu por 3 a 0 no 
Pa ca em bu, e no ano de 2015,  quan do 
hou ve em pa te por 1 a 1 em São Luís, e 
go le a da de 5 a 1 pa ra os pal mei ren ses 
na ca pi tal pau lis ta.

Ven da de in gres sos
Os in gres sos es tão sen do ven di dos 

nas bi lhe te ri as dos es tá di os Nho zi nho 
San tos e Cas te lão,  pe los se guin tes 
pre ços: Se tor 1: R$ 30; Se tor 2: R$ 40; 
Se tor 3: R$ 60; Se tor 4: R$ 70 e Se tor 
das ca dei ras co ber tas R$ 90. Há pos si-
bi li da de de ser aber to o Se tor 6,  a R$ 
40.

Ar bi tra gem
A par ti da te rá ar bi tra gem de Ro dri- 

go D´Alon so Fer rei ra ( SC), com as as- 
sis tên ci as de Hel ton Nu nes ( SC) e 
Alex dos San tos ( SC).

 Castelão é palco especial para Felipe Scolari

LUIIZ FELIPE SCOLARI NO DESEMBARQUE DO PALMEIRAS, ONTEM À TARDINHHA, NO AEROPORTO HUGO DA CUNHA MACHADO

AGÊNCIA PALMEIRAS

O jo go do Pal mei ras con tra o Sam- 
paio Cor rêa, nes ta quar ta-fei ra, é es- 
pe ci al pa ra Luiz Fe li pe Sco la ri. Não só
por que mar ca a es treia do ti me na Co- 
pa do Bra sil, cam pe o na to que o trei- 
na dor já con quis tou qua tro ve zes,
mas por ser no Cas te lão, es tá dio em
São Luis (MA), no qual o téc ni co ga- 
ran tiu va ga na Co pa do Mun do de
2002, há 18 anos.

Em 14 de no vem bro de 2001, a Se le- 
ção pre ci sa va der ro tar a Ve ne zu e la
pa ra se con fir mar no Mun di al que se- 
ria dis pu ta do no ano se guin te, na Co- 
reia do Sul e no Ja pão. Com dois gols
de Lui zão e um de Ri val do, os co man- 
da dos de Fe li pão ven ce ram por 3 a 0 e
fi ze ram fes ta com os mais de 60 mil
pre sen tes. As sim, foi pos sí vel a con- 
quis ta do pen ta em 2002.

“Vol tar a São Luis me traz óti mas
lem bran ças. Ven ce mos a Ve ne zu e la
por 3 a 0, com dois gols de Lui zão e um
de Ri val do nas Eli mi na tó ri as, e ga ran- 
ti mos a nos sa clas si fi ca ção. Es tá va- 
mos for man do o gru po que iria a Co- 
pa. Guar do es tes mo men to vi vi dos
em São Luís com mui to ca ri nho. O po- 
vo do Ma ra nhão foi mui to par ti ci pa ti- 
vo na que le dia no Cas te lão”, lem brou 

Fe li pe Sco la ri.
Ago ra, São Luis é o pon ta pé ini ci al

do téc ni co em um tor neio que ele co- 
nhe ce bem. Se rá a 13ª Co pa do Bra sil
que Fe li pão dis pu ta rá – uma com o
Cri ciú ma, cin co com o Grê mio e seis
com o Pal mei ras. Che gou a cin co fi- 
nais e qua tro tí tu los (Cri ciú ma em
1991, Grê mio em 1994 e Pal mei ras em
1998 e 2012). No co man do do Ver dão,
ain da che gou às se mi fi nais em 1999 e
2018.

Fe li pão tra ba lhou em 88 par ti das
da com pe ti ção, al can çan do 67% de
apro vei ta men to (51 vi tó ri as, 25 em pa- 
tes e 12 der ro tas. Pe lo Pal mei ras, são
47 jo gos, 27 vi tó ri as, 13 em pa tes e se te
der ro tas, acu mu lan do tam bém um
apro vei ta men to de 67% dos pon tos
dis pu ta dos. (Lan ce press)

 
Com ape nas oi to gols so fri dos na

tem po ra da 2019, o Pal mei ras os ten ta,
com lar ga van ta gem pa ra o se gun do
co lo ca do, a li de ran ça do ran king de ti- 
mes que me nos fo ram va za dos no
ano, con si de ran do ape nas os 20 ti mes

da Sé rie A do Cam pe o na to Bra si lei ro.
O Grê mio apa re ce na se gun da po si- 
ção, com 15, en quan to São Pau lo (17),
Avaí e For ta le za (am bos 19) com ple- 
tam o top 5.Pa ra a par ti da des ta noi te,
a ten dên cia é que Fe li pão es ca le um
ti me bas tan te di fe ren te da que le que
ven ceu o San tos por 4 a 0, sá ba do, pe- 
lo Bra si lei rão. No mes co mo Hyoran,
au tor de um dos gols do Pal mei ras di-
an te do San tos e que com ple tou 50
par ti das pe lo clu be, Moi sés e Bor ja
de ve rão apa re cer en tre os ti tu la res.

O Pal mei ras ini cia sua ca mi nha da
na edi ção 2019 da Co pa do Bra sil com
exa tos 150 jo gos na his tó ria da com-
pe ti ção na ci o nal – 84 vi tó ri as, 37 em- 
pa tes e 29 der ro tas. Cu ri o sa men te, o
pri mei ro ad ver sá rio do Ver dão no tor- 
neio foi jus ta men te o Sam paio Cor- 
rêa, em 1992 – mes mo ri val des ta
quar ta-fei ra (22). Na que le con fron to,
o Al vi ver de ven ceu a par ti da de ida
por 1 a 0, no Ma ra nhão, e li qui dou a
fa tu ra ao ven cer por 4 a 0 no Pa les tra
Ita lia.O Ver dão já en fren tou o Sam-
paio em se te opor tu ni da des. Fo ram
cin co vi tó ri as pa les tri nas, um em pa te
e uma der ro ta. Mar cou 21 gols e foi
va za do qua tro ve zes.

Ma ra nhão apre sen ta

o no vo trei na dor

Agen da Es por ti va:

 jo gos des ta quar ta-fei ra

Trân si to se rá
re or de na do ho je no
aces so ao es tá dio

A Pre fei tu ra de São Luís, por meio da Se cre ta ria Mu ni- 
ci pal de Trân si to e Trans por te (SMTT), vai dis ci pli nar e
re or de nar o trân si to nes ta quar ta-fei ra (22), nos pon tos
que dão aces so ao Es tá dio Cas te lão. A ação se dá em fun- 
ção do jo go en tre Sam paio Cor rêa e Pal mei ras pe la Co pa
do Bra sil 2019 e que ocor re às 19h. A ges tão do pre fei to
Edi val do Ho lan da Ju ni or, vi san do ade quar o quan ti ta ti- 
vo de ôni bus pa ra aten der à de man da de cor ren te do jo- 
go, es ti ma da em um pú bli co de 40 mil pes so as, de ter mi- 
nou ain da o au men to de vi a gens dos co le ti vos pa ra o lo- 
cal do jo go.

Pa ra a ação de dis ci pli na men to do trá fe go se rão dis- 
po ni bi li za dos 30 agen tes de trân si to em vi a tu ras e mo- 
to ci cle tas que, a par tir das 15h, re a li za rão o re or de na- 
men to do trân si to em pon tos es tra té gi cos no in tui to de
ge rar mai or flui dez na área. En tre os pon tos de ações
dos agen tes, des ta cam-se as vi as no en tor no do Vi a du to
Al ci o ne Na za ré, Pon te do Ca ra ta tiua e to da a área de
aces so no en tor no do Es tá dio Cas te lão, tan to pe la Ave- 
ni da dos Fran ce ses, quan to nas vi as de aces so pe la Ave- 
ni da João Pes soa.

Quan to à fro ta de ôni bus, a SMTT de ter mi nou que as
em pre sas con ces si o ná ri as de ve rão au men tar nú me ro
de vi a gens das 18h às 22h30 des ta quar ta-fei ra (22), vi- 
san do aten der a ne ces si da de ex cep ci o nal de trans por te
e com is so ofe re cer me lho res con di ções de lo co mo ção e
con for to aos tor ce do res.

 
O Ma ra nhão Atlé ti co Clu be apre sen tou Lu cas An dra- 

de co mo no vo téc ni co do clu be pa ra o res tan te da tem- 
po ra da. O trei na dor es ta va no Pi auí, on de dis pu tou o úl- 
ti mo Cam pe o na to Pi aui en se.

Lu cas An dra de tem 42 anos e so ma pas sa gens pe lo
Ri ver e Cal das-GO. Sua mai or ex pe ri ên cia é co mo téc ni- 
co au xi li ar do CRAC e do Ana po li na, am bos de Goiás. Ele
tam bém te ve uma bre ve pas sa gem no Mo to Club em
2014 co mo au xi li ar.

O Ma ra nhão Atlé ti co de mi tiu o téc ni co San dow Fec- 
ques após três der ro tas nas três pri mei ras ro da das da
Sé rie D. Com An dra de, a equi pe pre ci sa de uma com bi- 
na ção de re sul ta dos pa ra so nhar com a clas si fi ca ção.

Além da Sé rie D, o MAC de ve dis pu tar a Co pa FMF no
se gun do se mes tre de 2019. Não se sa be ain da se com o
téc ni co Lu cas An dra de no co man do.

17h00 Co pa Sul-Ame ri ca na:
Zu lia x Pa les ti no

DAZN
18h30 Co pa do Bra sil:
 Sam paio Cor rêa x Pal mei ras
Sportv

19h15 Co pa Sul-Ame ri ca na:
 Sol de Amé ri ca x Bo ta fo go
DAZN
19h15 Co pa Sul-Ame ri ca na:
 De por ti vo Ca li x Peñarol
DAZN

21h08 MLS: New York Red Bulls x Van cou ver Whi te caps
DAZN
21h15 Co pa do Bra sil: São Pau lo x Bahia
Sportv e Glo bo
21h15 Co pa do Bra sil: Ju ven tu de x Grê mio
RBS e Pre mi e re
21h30 Re co pa Sul-Ame ri ca na: Ath le ti co Pa ra na en se x
Ri ver Pla te
DAZN

21h30 Co pa Sul-Ame ri ca na: Li ver po ol x Ca ra cas

São Luís, quarta-feira, 22 de maio de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/



